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Cuidado:
seus barôes
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DIRIGENTES E FUNCIONARIOS DE PRIMEIRO

ESCALAO DA ITAIPU ESTAVAM FAZENDO
MUTRETA. RECEBIAM Os GORDOS SALARIOS

EM CRUZEIROS E OS ENTREGAVAM A UM
PARAGUAIO PARASEREM TRANSFORMADOS

EM DOLARES. TUDO FOI BEM ATE QUE NA
ULTIMA SEMANA 0 PARAGUAIO PEGOU A
GRANA E DEIXOU OS MAGNATAS A VER

NAVIOS. BEM FE ITO! PAGINA 14.
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Apoliciajá botoua mao
em dois falsârios que
derramaram milhôes de
"baröes" frios no Oeste
do Paraná. Agora falta
mar os chef ôes.
PAGINA 7

Delegado
apronta em
Curitiba
o Delegado chefe da
6a. SOP ? Germano do
Nascimento, foi a
Curitiba, encheu a cara,
bateu o carro e criou a	 El
major confusäo.
PAGINA14

h
TRINTA MIL CRIANA&
CARENTES EM FOZ DO
IGUAçU.
PAGINAS 10 E 11.
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muito mais dinheiro, ou seja,
precisamente 68 pot cento a
mais do que vinha pagando antes
das sucessjvas desvalorizaçöes de
sua rnoeda. Somando-se a isso a
inflaço brasileira, as taxas im-
pastas ao importador argentina e
• incentivo de 40 par cento que
• governo daquele pal's oferece
aos seus exportadores (contra 15
par cento oferecidos pelo gover-
no brasileiro aos exportadores
nacionais, que nem sempre sâ'o
repassados pelas indistrias forne-
cedoras), o quadro que se apre-
senta agora no comércio de Foz
do lguaçu nffo podia, efetiva-
mente, ser melhor.

A situacäo esté pretlssima
e sem a menor perspectiva de
melhora. 0 governo argentina
deverá em breve decretar nova
desvalorizaco do peso e corn is.
so fechará definitivamente as
fronteiras de seu pals ate mesmo
para viagens tur(sticas dos argen-
tinos ao exterior. Coma está já é
muito improvável que na tempo-
rada tur(stica do prOximo mês
de julho (que comeca amanhä)
a comércio e o turismo de Foz
do lguacu sejarn tirados do sufo-
Co.

As lojas continuaro dis-
pensando funcionários par nab
terem outra coisa a fazer senäo
assistir televisäo em aparelhos
expostos a venda ou presencia-
rem a desfile de pessoas na rua,
que näo tern o menor prazer em
contemplar as inacess(veis arti-
gas de qualidade nas vitrines.

Ao lado disso ha urn
pequeno consolo para os expor-
tadores de Foz do lguaçu. De-
pois de novas investidasdas tide-
ranças locals, obrigadas a insuflar
o governador Ney Braga, conse-

guirarn junta ao ministro da Fa-
zenda, Ernane Galvêas, nova
prorrogaçäo do prazo para
operarem em cruzeiros nas
exportacöes. Essa cornédia já
apresenta uma lista de 4 prorro-
gacäes, sendo que nem esta ülti-
ma tern caráter definitivo. No
ini'cio do próximo aria nova ma-
vimentacäo sera exigida, ou en-
tao será ordenado a sistema
ordenado pela Cacex para atrafr
ao pals moeda forte, conversivel,
que represente divisas, mesmo
que as custas do sacrifIcio de urn
modest(ssimo comércio exparta-
dor como o feito de Foz do
lguacu ao Paraguai.

As maléstias, infecces,
pragas e tumores malignos que
estão carcomendo a econamia
brasileira estao se alastrando em
Foz do Iguaçu tanto coma jé as
teve bern antes em outras locali-
dades. Mesmo assim, ainda res-
tarn alguns sinais de que neste
munic(pio a gravidade da situa-
çäo continua menor que em ou-
tras partes - a que pode dat urn
indicativo mais aproximado do
desespero geral que enlouquece
os brasileiros.

Tudo isso é merecido e
próprio para urn pals (o Brasil)
cuja poiltica econômica caminha
ao sabor das circunstáncias, cit.
cunstâncias que as vezes estao
fora do próprio pals . na Argen-
tina au no Paraguai, coma no ca.
so dos problernas que ora afetam
Foz do lguaçu. tâ'o cambalean-
te, ridlcula a situaçao que já se
natam lágrimas em comerciantes
iguaçuenses que vêern seus tradi-
cionais clientes paragua ios cruza-
rem a fronteira argentina parafa-
zerern compras mais compensa-
doras.

Nern as privilegios de ser
urn grande ponto tur(stico, se-
diar a construçäo da major hidre-
létrica do mundo e estar na fron-
teira de dojs pa(ses fazem de Foz
do Iguaçu urn dos redutos imu-
nes aos efeitos da aise brasilei-
ra. Ate pouco tempo, quando
moradores de Foz do Iguaçu via-
javam para outras cidades e ou-
tros estados voltavam corn a sen-
saçâo de estarem vivendo numa
espéce de paralso terrestre aqul
na fronteira. As outras cidades,
rnrnarndn ,tA a,aernn naI •,..L

sâo gêneros alimenticios e "re-
puestos" pare automóveis.

A virida de turistas euro-
peus e americanos mantém seu
fluxo bastante regular e estável,
mas sempe incapaz de viabilizar
todo a aparato comercial e tur(s-
tico montado em Foz do Iguacu
nos Ciltimos anos.

De 1978 a 1980 Foz do
Iguacu ainda respirava as bans
ares vindos da Argentina, cujos
turistas e compradores patroci-
navam verdadeiras org ias corner-



Nome
das ruas
Uma aueixa muito justa da

popuiacao de Foz do Iguacu e da
inexisténcla de places corn o
nome das ruas da cidade. Aqui

em Foz se sabe o nome da Ave-
nida Brash, que tern urn verda-
deiro matagal de sinals. Os mais
antigos rnoradores ainda sabern
o norne de outras ruas e a ye-
nidas, mas, rnas,...

Proprletários do firmas
queixarn-se amargarnente de
que néo adbanta dar endereco
corn nome de rua, pals nlnguérn
tern condtcOes de encontrar a tal
rua. E cômico: Em Foz, para mdi-
car urn endereco tern-se qua
ficar dando ponto de reteréncla:
"Fbca Ia perto do hotel tat, do bu-
raco xis, da zorra ipsilon"
Dando o nome da rua e o nU-
mero, o cara lica sabendo
tanto corno se néo the disses-
sam nada. uma vergonha para
uma cidade deste porte näo ter
placas corn o nome das ruas, ao
menos as do cent to da cidade.

Ha quem afirme qua no Do-
partarnento Rodovlárbo ha urn
monte do placas corn os nomes
das ruas. Estariarn esperando
enferrujar, ou é pregubca"

Como evitar
ogolpe

:ElemcOes em 82? Isto é
urna miragem". Esta declaracAo
fob felta peia presbdente nacbonal
do Partido Popular, senador Tan-
credo Naves, urn dos politicos
mais bern informados do Brash.
Tancredo, parlarnenbar várias
vezes a ex-primeiro mlnbstro par-
larnentarista carrega uma enor-
me bagagern de experiéncia poll-
tica a certamente sua declara-
cáo asia baseada ern dodos dos
quartéis

Qua ha urn processo
conspiratórbo em marcha todos
sabern; como freá-lo é qua
nlnguérn sabe. As 000sicâes
ieste mornento tern duas táti-
cas para enfrentar o golpe em

Locado ra

Irmäos Silva

Locação de carros
Opala, Ga/axle, Brasilia,
Chevete e Voiks. Corn

ou sem motorista.

Rua Ma. Qeodoro, 1010
-Fone: 74-1516- Fozdo

Iguacu

marcha. Uma 8 recuar em
alguns aspectos de seus obje-
tivos estratégicos a restringir a
prâbica oposicbonista a especula-
coos em torno do projeto elel-
total do governo econornizando
rnunicOes no critica a
Figueiredo a seu staff. Em resu-
mo, seria náo atacar o governo
qua esta sofrendo pressOes do
sebores duros das FFAA. Outros
setores da oposicAo estãooreo-
cupados corn a organizacao0
pular, corn rnobilizacóes secreci-
abs de problemas complicados
Acreditarn que so arnplia,ido os
espacos a conquistas do rnovb-
menlo popular poderão frear a
escalada gobpista.

Os setores duros neste mo-
mento bern apObo de forte cot-
reñte do ernpreEariado brasileiro
o do Governo Reagan (o Depar-
tamento do Estado não estarba
apoiando o goipe). E náo econo-
mizam criticas ao presidente Fl-
guelredo, qua 8 considerado par
esses setores o culpado pela
atual sltuaçáo, pals está pondo
em prática uma politica popu-
lista em epoca do crbse mundial.
Golbery e outra vitima das cr1-
ticas dos golpistas. Ele 8 cr1-
ticado pot estar fazendo o jogo
dos "cornunistas" abravés de
seu projeto de dernocratlzacáo
gradual. Ultimarnente, ate no
Datum os duros estão descendo
a lenha, principarnente ilepois
que este fez algurnas declara-
cOos acusando o ernpresarlado
brasileiro de sernpre marnar nas
totes do Estado sernpre que ha
crise. A mamadebra seriam os
subsldios governarnentals. Ate
os reajustes sernestrais do salá-
ro são criticados par eases so-
totes qua pream o arrocho so-
lariat, o fécharnento do Cong res-
so a a reediçáo dos "milagres"
do governo Médlci.

Enquanto Isso Os setores li-
berals, tanto clentro das FFAA
como entre Os cbvis, evltarn falar
publlcamente sabre a conspbra-
cáo, pobs acrethtam qua assim
estariarn criando urn clima
psicoiOgico favorével aos golpis-
tas. Prelerem acrdltar has ebb-
çOes e se prepararn para elas
mesmo que seja uma mbragom
como declarou o astuto politic
mineiro.

EU NO iotW'L:

Matou a
muiher e
comeu Os
selos

Num assassitiato. o pro-
blerna mass grave (depois do
peso no consciéncia) dave set
de corno se iivrar do cadéver
sern set descoberto Esconder
no mato começa leder e Os abu-
tres podem dar 0 alarme: jogar
no no (fato costumeiro em Foz
do Iguaçu) 0 corpo aparece bo'-
ando dias depois. 0 estudante
japonés, Es8ei Sagawa. de 32
anos, descobr,u uma maneira
'sui generis" ao tenter se Iivrar
do corpo do jovem holandesa
Renée Harteveit, de 25 anos:
corner 0 cadver.

Os dois estudavam numa
faculdade em Paris e no noite do
dla 11 Sagawa conviOou a moça
para ir 80 seu apartamento. Ela
concordou mas recusou dormir
junto corn o rapaz. Descon-
solado, Sagawa matou a jovem
corn urn tiro de carabina. Para se
livrar do cadaver Sagawa

GIAL111M

A casa noturna
que faltava em
Foz do Iguaçu
Festas Tipicas:
'Baile da Saudade
'Festa da Cerveja
'Noite do Hawal
'Roda de Samba
'Festa das Criancas
'Festa Junina
'Domingueiras
'Noite das Naçöes
'Noites Regionais

FESTAS PARTICULARES

'Aniversários
'Casamentos
"Noivados
* Bodas
'Reveilbon
'Jan tares
'Recepcoes em Geral

Rua Mato Grosso, 74
Vita Maracanã

Fone: 73-4084 Foz do Iguaçu
Paraná

comecou a corner primeiro Os
seios e preparou a sobremesa
corn a ponta do nariz e corn Os
Iábos. 0 restante do corpo iria
guardar na geladeira mas como
nao coube tudo, botou numa
mala e depositou nas proximi-
dader de urn logo Poucos dias
depos foi descoberto e 0 rapaz
loi preso

Quanto
pummmm

Ha quem diga que Deus
está seniamente pensando em
acabar corn as festas juninas. E
que nesta época todo mundo in-
gate pinhào e batata doce a von-
lade e em segulda vem o resul-
tado: pumm, pumm, pumm. Todo
aquele at poluido sobe ao cèu e
o Veihinho está de saco chelo.

Delegado
de cara
chela

Essa do delegado Germano
ir a Curitiba, encher a cara e
depois baler o carro ticou feb
acas. Deveria o deiegaoo tazer
orno avestruz: enfiar a care no
rra. Mas, como a vergonha pot

quelas p18985 anda de baixo
stral...

3acanagem
Jo
)SiCOtéCfliCO

Pouco tempo atrés fob insta-
ido em Foz do Iguacu urn
entro para que a populacào pu-
lesse fazer 0 pscicotécnico aqui
iesmo. Agora, sem expIicacâo
enhuma, fechararn 0 negócio e
ovo I icou a var navios. Como è,
'ércio: vab ficar calado ou val de-
ender o municipbo par que loi
leito?

Sangue
)retO

0 Lourival das Naves,
ambérn conhecido pot Pantera
or de Rosa, apresentador do
rograma "As maihas (argh) da
ei", ao defender corn unhas e
lentes o carcerebro Orlando Ca -
eiro, disse que urna das taste-
nunhas do carcereiro era uma
ondessa e acres'entou: tJrna
ondessa, urna pessoa de san-
ue azul, nobre jarnals iria

nentir. A condesa sangue azui
iue o "Pantera" se referia era
iada mals nada menos qua a
'lora Daisy Kirschner von
(irschber, aquela qua anda of
)eias ruas. Re, rá, rá.

Acordo
sanitário
Na cidade de Presidente

Stroessner, Paraguab, realizou-
se no dia 24, urna reunlao de re-
presentantes dos Ministérbos do
Se-ide do Paragual, Brasil e da
Itaipu Binacbonal, corn a lina-
lidade der continuidade aos bra-
bathos de impiementaco do

Casa do

Encanador
OrganlzaçAo de todo servlco

Na hora e a domicilio.
So ligar para 0 fone 74-2269

Execubarnos qualquer serviço
que você sobicitar,

R. Almirante Barroso, 649

Acordo Sanitârio firmaot, ern
1971.

Constou da agenda, entre
outros bôplcos, a apresentacao
das concIuses do reunläo reati-
zada em 30 de outubro do ano
passado em Foz do Iguacu a a
designaco de sub-comisses
para Os esbudos necessérios
para a atualizaçào do acordo.

Estiverarn presentes o su-
perintendente do SUCAM, dr.
José Taquarussu Lima: dr. José
Maborquim,representante do Mi-
nistérbo do SaCde do Paraguai
perante a itaipu, além de autori-
dades de Porto Stroessner a Foz
do Iguacu, ligados a satde.

A reunlào foi no Hotel Aca-
ray. segulda de aImoco e visita
ao canteiro de obras do ltabpu.

0 Acordo Sanitérbo visa a
eliminar ou dirninuir os danos
que gravitam sobre as comuni-
dades e meihorar os Indices de
saUde do area geográfica,
comum aos dobs poises, e que é
compreendida em sua maior
perle polo futuro reservatório da
Itaipu Binacional.

CEASA nao

édos

brasileiros?
0 CEASA ia Foz do lguacu

nAo vem comprindo a sua tarefa
dentro do riossa curnunbdade: a
do abastece'r - a precos baixos
- o riiercaoo Iguaçuense. Acon-
tece que os vendedores do
CEASA preferem vender os horti-
Irutigranjeiros 805 paraguabos,
onde conseguem urn preço
rnabor. Dessa forma, dançam os
consurnidores do nossa cidade.
Aconteco quo o CEASA 8 urn
centro do abasiecimento promo-
vido polo Governo a está sendo
mat dirigido. As autoridades res-
ponsàveis polo real funcbona-
macito deste centro do abasteci-
mento devern so cuidar, pois do
forma contrérba, Os usuárbos des-
contentes - prmncloalrnente do-
nos de restaurantes - lrão
todos em 82 votar na oposição.
Ou não?

NOSSO TEMPO
Foz, de 01 a 07/07/81

)

Perdäo,

Alceu
0 Alceu Speranga, autor -

juntamente corn seu lrmáo
Carlos - do llvro "Pequena His-
tôria do Cascavel a da Raglão
Oeste" a do várIopoemas es-
palhados pelos é'rgáos do Im-
prensa do reglão, enviou tempos
atrás urn poema para gue
NOSSO TEMPO publicasse.
Acontece que Os edltores deste
Jamal perderam OS Originals nos
montes de papelada quo convb-
yam dlarbarnente conosco, dal a
sua náo publlcaqo. Desculpan-
do-nos deste brreparàvel deocul-
do, pedimos a compreenséo do
nosso amigo Aiceu, a mals qua
isto: pedirnos que continue nos
enviando colaboracOes que
esperamos,náo sajam perdidas
corno a anterior. Perdáo, Alceu.CEC.ru icr Aluisib' CamPe0tO Paraflae

Para 0 gund 
turnO
ascayel EC 

esU pretend 0 con'

iiZ'0	
O pjoS$0

trcOmO° doinUo.aaIte

a t3i.

Atenção para as

ofertas de

Combinato

Discos

Long-Plays CRS 249,00
Fita gravada CRS 299,90

Fitas virgens CRS 100,00

E a sensaclonal oferta
do mês:

LP Baila Corn igo

Internacional GAS 630,00

Verifique e

compare

2 Lojas:
Lola 1 - Av. Brash, 87
Lola 2- Av. Brasil, 920
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Faa nosso
A qualidade do pào que es-

tamos comendo é bastante dis-
cutivel. )ois desde a limDeza da

DOCUMENTOS
PERDIDOS

Ascenção de F. Portelina comunica
quo perdeu sua Carteira de Identi-
dade. Por estar sendo requerida a
segunda via fica a mesma sern
valor legal. Foz do Iguacu, 01 de
junho do 1981,

DOCUMENTOS
PERDIDOS

A e1ço çle F Portehra comuriica
quo peru sua Carteira de Identi-
dade. Pot estar sendo reuertda a
segurida via lica a mesma sem
valor lecial Fcrz do lquacu, 02 d
junrio de 1981

DOCUMENTOS
PERDIDOS

A:,cençaoacc F Portelina comunca
quo perdeu Sua carteira de Identi-
dade Por estar serido requerida a

q unda via fica a mesma sem
.,'c. r jegal. Foz do tguacu, 03 do

ndelg8l.

OFERECE
SEUS
SERVIOS

Recem-chegado da Capital
do Mato Grosso do Sul, oferece

seus serviços para a obra de
Itaipu e out ras empresas da
região. Possui lOanosde

experiência, corn referéncias
das firmas par onde passou, em

especial na condição de
encarregado geral de
transportes ou auxiliar

administrativo,

Tratar pelo forte 41-1294,
ou rta Av. dos Estados, S/N°,

corn o Sonhor Luis - em
Santa Terezinha,

BASTA DE DITADURAS
A ADESG (Associacão dos

Diolornados da Escola Superior
de Guerra), vai realizar a parlir
de amanhà urn ciclo de palestras
aqui em Foz do lguaçu. 0 tema-
rio, não resta düvida, é bastante
interessante, pois busca analisar
a fenômeno da vioténcia, suas
causas e soluçOes. t muito born
que Os responsáveis pelo atual
estado de miséria em que se en-
contra o povo brasileiro come-
cern a se preocupar corn as
causas da violência e busquem
através de debates as formas
para solucioná-las

Mas, infelizmente, nào
acredito que possam chegar a
alguma conclusâo que possa in-
teressar ao futuro cia Naça9 Os
conferencista, em sou afä de de-
tender urn sisterna sócio-econô-
mica injusto e uma doutrina de
segurança ' flacional antipopular,
dificilmente cheqarkj a propostas
corretas. Podern inclusive partir
de dados reais. mas ao utilizar
uma metodologia enquadrada so
poderão chegar a lalsas so-
luçoes.

A violéncia no Brasil tern se
dada principalmente no campo
social e institucional. Fame,
analfabetismo e legislacao auto-
rtária são os principais aspectos
da violéncia em nosso pals. Nãa
ha malor violência do clue a esta-
do de abandono em quo se en-
contra a nosso povo, em contra-
posição aos bolsôes de riqueza e
luxo concentrados em mãos de
.'na minoria, Não ha major via-
ncia do que a ditadura da quàl

ezmente estarnos saindo.Não
ha maior vialéncia do que a san-
gria nacional que está sendo
executada pelas rnultinacionais,

0 BEABA DA DEMOCRACIA
Alguns boatos correrarn at-

gumas semanas atrãs e diziam
que havia urn piano canspirató-
rio em rnarcha visando a fazer
retorr'tar o pals a ditadura. Esta
conspiração contra o retorno do
Brasil ao regime dernocrético es-
tarla sencio feita par alguns miii-
tares e grupos econômicos trau-
matizados neste leri'OdO de pas-
sagern entre ditadura e
democracia. Será preciso relern-
brar todo a triste periodo dita-
dtorial, quando milhares do bra-
sileiros foram assassinados,
autros tiveram que abandonar a
solo pátrio e toda a nação foi
transforrnada num quintal de

rupos econömicos que expiora-
ram nossa mão-de-obra e
nossas riquezas?

Taivez seja preciso relem-
brar todos as tristes fatos 0
todos as brasiieiros, principal-
mente as que servirarn de al-
gozes, para passar pelo baabã
da dernocracia. Este seria urn

6 NOSSO TEMPO
Foz, deOl a 07/07/81

an n ha	 do	 0 z10	 let non to.
passando pelas normas de higie
no, merecem de nossas auto-

Psiu ridades vinculadas saüde pU-
blica uma rigorosa inspeço. Sa-
bemos que todos lutarn corn di-
ficuldades, inclusive a proprie-
tário de padaria, mas a consu-
midor tern toda a razão do mun-
do quando roclarna da qualidade
do produto que esta comprando.

Na quarta-feira passada urn
Ieitor do jornal trouxe ate a re-
dacao dais pâes clue indiscu-
tivelmente tinham cocô de rato.
Ele já chegou dizendo Que o
povo estava cornerido päo corn
merda, mas nOs preferimos
fazer uma observação mais de
perto no objeto da denUncia,e
onrtäo 0 moço trOuXe Os pies ate
aqui. Foi dificil acreditar rnais ate
pelinho de rato tinham Os päes.
o teitor pediu que no fosse
identificado na matéria de de-
nüncia, pois 'aqui em Foz é
muito perigoso fazer denüncia,
nâo se sabe o que pode aconte-
cer corn a gente'.

Se por urn lado sua atitude
é convarde, par outro lado nôs a
respeltamos,pois,como vivemos
num contexto de violência
contra os direitos do cidadäo,
nâo querernos ser Os culpados
de arnarthã urn consumidor
revoltado ser indiciado na Lei de
Segurança Nacional, par protes-
tar contra a ma qualidade do pâo
quo come todos ds dras.

Apesar de tudoai vai a foto-
graf a dos paes comprados na
Padaria Três Fronteiras pelo
consumidor quo teve medo de
represálias par denunciar urn
cocO de rato no pão.

Palmar)
born temãrio para a ADESG, que
juntamente corn organizacoes
de civis, promove cursos par
este Brasil afora.

Na Alemanha vern aconte-
cendo urn 'fenömeno interes-
sante. Ainda subsistem alguns
bolsOes clue sonharn corn a re-
tomb do nazismo. E bastante
Iouvãvel estã sendo a campanha
promoc p onal de denrocracia por
que estão passando as Forças
Armadas da Alemanha Ocidental
- Bundeswehr,

Dirig:do par urn Civil, a so-
cial dernocrata Hans Apel, o Mi-
nistéria da Defesa da Repüolica
Federal da Alemanha acaba de
inaugurar	 exposiçSes	 destinadas
a correr as quartéis do pais. Este
curso, em que Os principios de-
macrâticos são expostos dida-
ticamente, toca as velbas feridas
abertas nas instituiçöes militates
pelo seu comportamento
durante p periodo de ditadura
nazista. E urn doloroso exercicia
de auto-expiaçao, uma rerne-
moração do vergonhaso tim a
quo pode chegar uma ditadura
em sua mais absoluta e preten-
siasa versão.

DEMOCRACIA E
COESAO MILITAR

Criticar a atitude de urn mi-
litar significa no Brasil de hoje, e
dentro do panto de vista do con-
eito de coesão das FFAA, urn

insulta a instituicão armada. Esta
atitude estã inclusive prejudi-
cando a andarnento do processo
democrático brasileiro.

Ainda sabre a campanha de
reeducação do saldado aternão
nos principios democráticas, diz
Hans Apes: "A solidariedade
corn a democracia é mais impor-
tante do que a sotidadriedade
corn as pessoas que exercem,
par acaso, a nossa rnesrna pro-
fissão. Par isso a nossa salidarie-
dade não pade set dirigida aas
militares corno rneros integran-
tes de uma instituição, rnas so-
mente àqueles militares que se
ernpenham pela cancretizaçào
ou preservacão de uma demo-
cracia corn tadas as suas liber-
dades fundamentais. Não é que-
rem a politização do Exército,
rnas sim saldados politicamente
conscientes".

• Esta lição é importante e
serve na medida para a Brash,
principalmente neste momenta
em clue as oblelivos dernocrã-
ticos estão condicionados a coe-
são, ou eja. unidade militar.
urna situaçào cornpletamente in-
vertida, pois o principal compro-
misso do cidadão fardado ou
não, em nossa saciedade. Cleve
ser democrático Este principo
deveria neste periodo de transi-
caa estar incorporada a doutrina

Auizio F.
da ADESG, que faria urn grande
serviço ao pals se prornovesse
ciclos de conferencias sobro
demacracia dentra dos quartéis
também, Nestas canferéncias,
de forma didática, teriam que set
relernbrados as anos negros de
ditadura e todas as crimes
cometidos Contra as direitas hu-
rnanas. E preciso tocar na fonda,
para quo não caiam no esqueci-
mento as mortes, desapareci-
memos e todas as barbaridades
cometidas na fase mais dura da
repressão.

TRISTE DITADURA
Depois da vitOria dos all-

ados contra a nazisrno, toda
mundo tomou canhecimento dos
crimes cometidos pela ditadura
hitienista. Filrnes, documentos, Ii-
vros e fotografias foram espaiha-
dos par toda a mundo divulgando
o terror que aconteceu na Ale-
manha e paises dominados.

Essa divulgaçao manteve
viva a mernórja da humanjdacle
em relaçao ao nazisma e suas
consequéncias. Por isso é p,re-
ciso quo as atrocidades come-
tidas aqui no Brasil sejam divui-
gadas, para que nunca mais nos-
so pals teriha seu solo ensan-
guentado pelo sangue de seus
tilhas.

Jacobo Timerman, jomnahis-
ta argentina, hoje exilado, esta
dedicando a vida a denunciar
as crimes da ditadura argen-

tina. Numa entrevista dada a re-
vista Veja. ete relata que as
FFAA argentinas sequestraram
e mataram enlre 20 e 25
mil pessoas; Que tarnilias ntei-
ras desapareceram, coma
exernplo a caso da familial Tamno-
poisky. Foram prender urn rapaz
e, coma ele não estava em casa,
levaram sua mae, seu pai, urn
irmào e a r,amorado da Irma
Nenhum doles reapareceu. 0
mapaz ficou sozinho. Fol tirado da
Argentina e hoje está sob trata-
menta psiquiâtrico no exterior. 0
escnitor Jorge Luiz Barges diss'
numa entrevista a imprensa clue
'a terror praticada polo govemna

argentina é urn nova tipa do ter-
rorismo; as generais argentinos
também são termoristas.

Essas são algumas liçOes
que as estrategistas do sisterna
devem aprender. E os alernães
clue sofreram na came as ham-
mores de uma ditadura estão en-
sinando. Ensinar democracia em
cima de urn painel sabre as Cri-
mes das ditaduras, para que
nunca mais sejamos esmagados
pon grupos de insanos antipá-
ticos Aqui é possivel a convivên-
cia de todas as ideologias, e
quem for maioria que seja go-
verno.
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Baröes
falsos na
praca

No Ultimo dia 26 os órgãos
de imprensa de Foz do lguacu
receberam urn inusitado convite
da Divtsao de Policia Federal:

Se vocés quiserem uma noti-
cia-bomba, comparecam 'sta
repartiçäo as 18 horas. ,.re-
endemos cerca de 3 rnilhOes de
cruzeiros em notas falsF s em p0-
der de dois falsários. A -nprensa
poderá fotografar as céduks e
Os dois marginais'.

Precisamonte as 18 horas
ameraram-se fotôgrafos e re-
porteres nos corredores da DPF,
por onde circulavam nervosa-
mente o delegado Bocarnino, o
coronel João Guliherme da
Costa Labre, comandante do
340 Batalhão de Infantaria Moto-
rizada, de Foz do lguacu. e mCi-
meros agentes da Policia Fede-
ral, eufóricos corn a vitôria sobre
Os rnarginais.

Os "barOes" falsos, ou
seja, 0 entulho de notas de mu
cruzeiros estavam espaihadas
sobre uma mesa formanco vá-
rios desenhos, como se se tratasse
de algum rrrial para deco-
raçao - dc- t':o a Unica serventia
(ainda que de mau gosto)
daquele amontoado de tentado-
res papéis.

Apesar de em alguns
aspectos a irnitaço das cëdulas

ser bastante grosseira, a primei-
ra vista em nada ficavam deven-
do as autênticas, tantô que
alguns reporteres, fotôgrafos e
operadores de cmeras de tele-
visäo ali presentes - gracejavam
propondo a troca de urn ou outro
(raro) "barão válido em seu p0-
der por alguns macos das cédu-
las espaihadas sobre a mesa.
Não faltou também urna mani-
festaçao de cinismo. Urn repôr-
ter de Nosso Tempo ironizava o
valor da moeda brasileira dizen-
do que não via là rnuita diferenca
entre o valor daquelas notas fal-
sas e as auténticas, pois tanto
umas como as out ras não tern 0
menor poder aquisitivo. E acres-
centava: A inflação brasileira
está transformando toda a
moeda circulante no pals uma
obra dja1s6rios.

Quando tudo estava posto,
o delegado da Policia Federal
pediu aos seus sCiditos que trou-
xessem da cela os dois falsários
em poder dos quais foram apre-
endidas as cédulas - Porfirlo
Gosberto de Moura, urn corner-
dante de Cascavel, e Valmir Pi-
mentel, soldado da PM lotado no
Batalhão de Cascavel, que apro-
veitou o encontro ràpido corn urn
reporter para segredar que fora
severamente torlurado pelos
policiais que o prenderam e o in-
terrogaram. Estou completa-
rnente moido de pau' disse,
embora não aparéntasse
nenhum sinai de agressão fisica.

Fazia uns 15 dias que a Poll-
cia Federal estava mobilizada
nos estados do Paraná, São Pau-
lo e Mato Grosso atrás dos der-
rarnadores de dinheiro falso. Os
bancos de Foz do lguacu vinham
constatando que seus cofres es-
tovam guardando cédulas
faisas e as rernetiarn direta-
mente a Policia Federal. Os cli-
entes dos bancos, inadvertida-
mento, misturavam em seus depà.
sitos essas notas e Os caixas,
tarihém inadvertidarnente, as re-
cebiarn. 'Como é que o caixa vai
notar alguma duferença entre as
cédulas falsas e as verdadeiras
enquanto conta montanhas de
dinheiro apressadamente'?" -
explicou urn funcionário do Ban-
cc, Sulbrasiieiro. 'Quando nos
darno,s corita nern sabernos mais
qua: foi o cliente que trouxe o

dinneiro falso, e so nos resta
cumpir as determinaçOes do
Banco Central, que é remeter
imediatarnente as cédulas a Poll-
cia Federal, que, por sua vez
tern o dever de enviá-las ao
Banco Central.

.Nesta cacada foram apre-
endidos 3 mulhOes de cruzeiros
falsos, rnas suspeitam Os agen-
tes poticlais e os funcionários de
bancos estão na
praça entre 8 a 10 milhOes -
motivo que justifica sériaS apre-
ensöes entre a populacão
sempre oue lhe cal em rnàos no-
tas de mil cruzeiros. Os caixas
dos bancos manuseiarn corn a
maior desconfiança toda cédula
de mil crzeiros que lhe é apre-
sentada. A policia, por sua vez,
continua ' caça Bastante orgu-
Ihosa da vitôria conseguida corn
a prisào de Moura e Pimentel,
acredita que, através desses
dois rnarginais, ' poderi desbarra'
tar toda a quadriiha e apreender
todas as cédulas falsas que já
devern estar circulando
inocentemente entre a popu-
laçao e Os bancos de diversos
estados.

Pimentel e Moura serâo re-
carnbiados da DPF de Foz para a
Penetenciária Central de Curi-
tiba, onde aguardarão julgamen-
to pela Justiça Federal do Es-
tado - intormou uma nota da
DPF local, que negou-se a entrar
em detairies sobre a operação
"para nao prejudicar as inves-
tigaçôes que eslamos
realizarudo".

As cédulas apreendidas'
imitam	 corn	 relativa	 perfoico
as auténticas, mas logo ao manu-
sear corn urna mao uma nota
falsa e corn a outra urna verda-
deira percebe-se que a falsa é
impressa em papel mais grosso
e menos áspero que a auténtica.
O selo d'agua não foi obtido
pelos falsários, tendo conse-
guido apenas a impressão do
selo em alto-relevo, o que lrai a
imitação mesmo aos othos de
urn ieigo. Alguns detaihes do tie-
senho distanciam claramente a
nota falsificada da autérutica, es-
pecialmente nos olhos do Barão
do Rio Branco, a quem a cédula
de mil cruzeiros presta homena-
gem.

0 que resta é o fato de que
alguns rnilhOes de cruzeiros fal-
sos não foram apreendidos, mas
devern estar ou circulando ou
escondidos em lugar seguro por
outros membros da quadrulha a
que pertenciam Moura e Pimen-
tel, detidos na ültima sernana na
cidade de Cascavel.

Puxadores
de carros
em cana

• De que Orgäo de imprensa
são vocés?, perguntava atónita
Maria Cristmna Floréncio aos jor-
nalistas que a fotografaram e a
filmavam r,r Divisão de Policia
Federal de Foz do lguaçu. Eia
estava apavorxl,i corn a potsii)iIi

dade de que a noticia de sua pri-
são percorresse o estado de São
Paulo, onde residem seus famili-
ares SO se tranquulizou quando o
filmador da TV Tarobá Ihe disse
que era noticia que percorreria
apenas o Oeste do Paraná. Na
verdade, porém, a Tarobá trans-
feriu as imagens para a Rede
Bandeirantes em São Paulo e
tanto Maria Cristina como seus
dois comparsas ficaram nacio-
nalmente conhecidos como urna
quadrilha de puxadores de car-
ros presa em Foz do lguaçu.

Benedito dos Santos, ex-po-
licial miltar de São Paulo, junta-
mente corn Francisco de Assis
Moreira e sua amásia Maria Cris-
tina Floréncio, que se encontra

no 70 més de gravidez, as-
saltaram a mao armada o co-
merciante Oswaldo Ramalho em
plena Avenida Brigadeiro Faria
Lirna, no centro de São Paulo,no
entardecer do dia 22 de junho.
Roubararn deRamalho 0 carroe
o levaram ate o Paraguai, onde o
venderam por 230 mil cruzeiros.
Corn parte desse dinheiro corn-
praram grande quantidade de
maconha e, quando
regressavam ao Brasil, foram
detidos pela Policia Federal de
Foz do guaçu ao cruzarem a
Ponte da Amizade.

0 que impressiona é a faci-
lidade corn que os ladrOes de
carros ultrapassam imunes a fis-
caltzação na Ponte da Amizade
quando vão ao Paraguai vender
0 produtO do roubo. Estando
em	 rolo	 paraguaio,	 podem
ser presos os bodrôes,
mas Os carros jamais são recu-
perados - uma açao marginal a
qual estão enlameados Os rnais
altos funcionários do governo
Stroessner e	 oficiais do Exér-
cito dp pals "irmão'.

E urn pouco custoso admitir
complacência para corn margi-
nais, mas é preciso admitir que
eles tarnbérn tern direilos garan-
tidos por lei Queixararn-se Os
trés de estarem ha 4 dias no car-
cere da Divisäo Policia Federal
tie Foz do lguacu (era dia 26 de
junho) e, apesar de terem solici-
tado aos agontes de poiicia que
the fosse trazido urn advogado.
ainda não haviam merecido tat
atençao. Suplicararn a urn repOr-
ter que là estava para colher in-

torrnaçOés sobre 0 tate fizesse
o favor de trazer urn advogado.
Por rnera coincidéncia, o pedido
foi feito por Francisco de Assis
Moreira e o advogado que Os SO-
orreu foi o doutor Antonio Van-

d9rll Moreira, filho de Francisco
e Assis Moreira (falecido).

Amargurados corn seu
ntortünio, os detidos julgavan;
que ao menos a cornpanheira
grávida merecia urn tratarnento
especial no càrcere. o gue nào
,;nha acontecendo nas celas de
DPF de Foz do lguacu.

Eles tiverarn a desgraça do
estarem presos no rnomento em
que a DPF convocara a
imprensa para fotografar e filmar
o dinheiro falsificado junto aos
falsãrios - uma humulhação quo
a Policia Federal poderia muitok
bern dispensar aos jà suficienue-
mente castigados rnargina;s
apôs sua prisào. Falsários e pu-
xadores ce carros foram apre-
sentados imprensa sob "go-
zacoes" proferidas pelo delega-
do Bocamino, nada elegante no
trato corn os detidos em seu
poder

Corn essas caçadas os poli-
ciais ostentavarn urn ar de eufo-
na e orguiho por poderem exibir
dois resultados bastante positi-
vos em rneio a notôria ineficiên-
cia no trato corn o crime, a con-
travenção e tanta corrupçäo que
ameaca a sociedade.

Vigilante
bancário
é inocente

Dizern que no pau urn no-
cente confessa ate que mauou
Cristo, Essa histOria foi mais uma
vez comprovada no caso tie
Gentil de Oliveira, vigilante ban-
cârio vinculado a ernpresa Auro-
ra, Pianejamento e Serviço.
Apesar tie não ter sido torturado,
Gentil, apavorado par estar
preso na Delegacia, sern corner
par mais de 12 horas e acusado
pelos policiais. confessou ter
passado informacöes aos assal-
tantes do carro coletor que no
dia 16 estava a serviço do
Bamerindus.

Acontece que Gentil, na si-
luação em que se encontrava,
taria qualquer uipo do confissão
Ele foi levado para a Delegacia
no dia 22 pela manhã por dois
agentes quando se ericontrava
em seu loc& de trabalho. Ficou

detudo e recebendo arnea-
ças dos policiais. Enquanto
esperava ser inter rogado pelo
debegodo Siqueira, Os agentes
comemoravarn a prisão do
"autor intelectual" do assatto e
diziarn que ele iria "cantar"
naqueia noite.

Entretanto, a trajetOnia de
Gentil ate a sua prisào tinha sido
oxtremarnente sane a inclusive cola-
borou nas investigacOes em
tomb do caso.

Na segunda-feira, dia 15,
urn dia antes do assalto, ele pre-
sentiu que urn Dodge rondava o
veiculo do Banco e pediu então
ao guarda do depósito de cerve-
ja Skol, situado na avenida JK,
prOximo Ferragens Brasil, que
se aproxirnasse do carro suspei-
to e anotasse a chapa, ja que ele,
estando fardado, poderia
chamar a atenção.

Urn dia depois de Gentil ten
passado a inforrnação sobre o
carro suspeito ao Gerente do Ba-
rnenindus, h" ive o assaito, e a
noite ole foi :é a Delegacia con-
firmar que no dia anterior o
Dudge havia Ihe chamado a
atenção, fornecerido o nümero
da placa a policia. No dia Se-
guinte o Dodge foi localizado
pela policia no Jardim das,
Flores, onde se encontrava
abandonado. Voltou novamente
a Delegacia no dia 19 par? fazer
0 reconhecimeruto do arro e
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confirrnou a placa.
MEDO DE SER TORTURADO

Dai sua surpresa quando no
dia 22 lot Icvcdo pebos policiais
ate a Delegacia. Sobre ele pesa-
va a acusacào feita par José
Carlos Miranda (Eloi) tie haven
passado inforrnaçOes aos assal-
tantes. Os antecedentes tie tor-
tura na Delegacia, aiiados ao
medo que qualquer cidadão
sente quando é detido pela poll-
cia, desestruturou Gentil, que,
apavorado diante da possibi-
lidade de ser pendurado no tao
cornentado instrumento de supli-
do conhecido como "pau-de-
arara", aceitou de cabeça bauxa
todas as acusaçOes da policia.

A policia tinha em màos
uma inforrnação que passou a
considerar quente. José Carlos
"Elol" -Miranda foi preso durante
a operaçäo policial que se efe-
tuou em nossa cidade dias atrás.
Estava bêbado, e na Delegacia
contou sua versào do assalto.
Nessa versáo incluiu 0 guarda
bancánio coroo jntormante dos
movirnentos do carro-coletor.
Gentil nega ten passado infor-
maçOes que diz serem confiden-
ciais.

Para pertencer ao quadro
de urna empresa de vigilãncia 0
candidato é submetido a uma ni-
gorosa checagern de sua vida
pregressa e sO depois faz curso
especial para agente de segu-
rança Gentil passou por este ro-
teiro e se saiu muito bern. No
serviço é considerado urn fun-
cionanio exemplar e sO não parti-
cipou da segurança do car no co-
letor no dia do assalto porque já
havia estado de serviço no dia
anterior. Para urn guarda é rn-
possivei saber se vai estar esca-
ado corn antecedéncia, pals a
escala é deterrninada na hera
pelo auxiliar tie tesourania, tie
forma quo o vigilante nunca
sabe se vai acompanhar o trans-
porte do dinheiro ou nao. No
banco trabalharn quatro vigi-
lantes, e Genii[ to' acusado par
"Eloi" Miranda, provavelmente
por ten conversado corn ele
algumas vezes na Frutaria San-
kelbi. Numa dossas conversas,
'Eloi', que era garçon da Fruta-

na perguntou a Gentil como p0-
deria fazer para trabalhar como
vigilante, pois estava a firn do
mudar de serviço.

A acusaçao feita por "Elol"
para se livrar do "pau" e a con-
tirmaçao do Gentil por ten rnedo
do "pau" está cornpiicando a
vida de urn crdadão pai do seis
filhos e, afinal,acabou levando a
policia a se enveredar por uma
pis, falsa que a atastou da pri-
são dos verdadeiros culpados
pelo assalto do dia 16.



-j;tano nesse local, sem
CUSIOS adicionais, e estirnula a
que cada urn construa suà rnor

- :7...-; dia no povoado, para aprofundar
a forrnaçâo do espirito comu-
n itOrio, que considers indispon-
sOvel ao bern-estar dos agricul-

- hares. Prahicamente todos cons-
troem sua casa no povoado, que
ja duspOe do urn comOrcio CapaZ
de atender a todas as necessida-
des básicas da populaçào - ahOm

• de escola, praça de espor.Quantos As 
casas do moradla,

Kleemann esrnera-se em que
todas tenham o conforto minima.
Se algurn agricultor constroe
urna casa precOrba, Kleemann a
aconselha a fazer nova edifi-
cacao, oferecendoThe
condiçOes pars isso: Instalou
trés serrarias em pontos estra-
tegicos dentro do sua area do
colonizaçOo para quo o agricul-
tot aproveite a rnadeira abun-
dante e construa urns casa habi-
hOvel e cigna sern grandes
custos.

AVISITA DO MIN ISTRO
As estradas estOo sob o

constants tratamento de conser-
vaçOo mantido par tratores, mo-
toniveladoras e pOs mecOnicas,
so contrOrio do que acontece
corn quase todos os caminhos
quo conduzern As regiôes des-

	

L N A	 bravadas nas duas ülthrnas

	

P	 das pehos colonizadores brashlel-
ros nos daparlamentos de Alto
ParanO, Kenendlyu 0 outros,
corn urna promossa adiclonal: A
estrada asfattada quo esté em

tA	 construçOo a que higarO Encar-
/ .. naciOn a Puerto Stroessner pas-.

sarO a menos de 10 quhlômetros
da florescente gleba colonizada
par Kleernann. 0 projeto Iniclal
da estrada fob corrtghdo especial-
monte para que passasse nas
proxirnidades cia gleba, numa es-
pecial consldoraçao dos enge-
nheiros quo a planejaram para

	

'	 corn a exemplar colOnha do brash-

	

•	 leiros no Paragual. Enquanto 0.
p. aafatto n*o thegs, porOm Os

agricuhtores estOo multo bern
servidos pot hinha regular do Oni-
bus que as conduz facilmente,,
pars bra do ssrt*o 50$
centros rnais disputados: Assun-
ciOn, EncarnaciOn e Puerto Pie-
sidente Stroessner, ou pars o
Brasil.

No Ultimo dha 21, dornl
as 500 fambhias, acompanhada s
do Kleemann, tiveram o privi-
hegio de receberern a visits do
Dr Raul Peña, nada menos quo
mirristro da Educaçéo a Culto do
Paraguai, o mesmo que dO 0
name a colOnia.

0 rninistro Raul Pens, sem
se apresontar coma urn emis-
srio do presidents Stroessner,
levou seu apoio 0 inciplente
organizacOo cia cooporativa na
colOnia, mais precisarnente corm
a noticla do quo 0 govmo psre-
guaio ira construir brevernente

Psnpla, lJ.mann e Sal- urn silo corn cascIdods do a,-
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Paraguai
Misturada a caótica, trai-

coeira ocupacão do territôrio pa-
ragualo por colonizadores brasi-
leiros, destaca-se so menos urna
experiência decants: a colOnia
Dr. Raul Peña, encravada na
selva ha 200 qullOmetros da fron-
teira cm o Brash, onde 500 famI
has de thigrantes brasileiros os-
tentarn o raro privilegio de se
darem bern sucedidos em sua

P1mb Kleemann, que ha 15	 Javentura rurno so Paragual.

anso viu nas férteis her las para- C,iancas a/Ogres, sadias 8
guaias urn indubitável eldorado,
o 0 patrocrnador da facanha de
experimentar naquele pals urna

pexperiOncia de colonizaçäo quo
não so Ihe rendeu urn sucesso •
empresarial invejável, corno con-
seguiu tarnbOrn dividir corn os
agricultores Os Oxitos de urn
empreendimento inédito. Klee-
mann adquiriiu 15 mil hectares
de terras cobertas de mata no
Paraguai, na direçao da cidade
deEncarnacionparaquementra iP	 fl
naquele pals por Ciudad Puerto
Presidente Stroessner. A gleba 4t4
locahiza-se na região do Departs-
rnento de Alto Paraná, area
cujas terras tOrn privilOgio de es-
tarern entre as rnais fOrteis do
mundo, sirnilares as do extremo
Oeste do Paraná, no Brasil.

Depois de so ver dono de
tarnanho potencial,o colonizador
sentiu-se no confhito de encon-
trar uma forma para tornar ron-
táveis e produtivas suas terras.
Depobs de muitos estudos e de
sOria reflexão, concluiu quo
deveria desenvo$ver uma expe-
riOncia cooperativa. Antes,
porém, precisava adotar urn.

£relacionamento corn as auto-
ridades paragualas que 0 irnuni-
zassern contra a rnenor indispo-
sicao, incluindo nessa tática a
conquista de acesso fOcil 0 buro-
cracia e, muito especialmente.
so crédito bancOrio. Atingidos
esses objetivos, estavarn debela-
dos os possiveis setores de
resistOncia, e comecou a atrair
brasileiros pars o empreendi-
mento. 

Ao mais frustrado agrucultor
brasileiro que procura terras no
Paraguai, Kleernann oferece
Areas que variarn de 10 a 20 at-
queues, corn a vantagem adi-
cloal de vendê-las a prazos ex-
tremamente cOrnodos, sern en-
trada, entregando-Ihes em segu-
da escritura cia proprbedade pars
quo o agricultor possa con8egulr coora, so /ado do ministrO P*I& dr.
flnanclamento no Banco do Fo- Cedo
mento Ganadero, qua empreta
dinheiro por sel8 ano8, so que 8o
soma a assisténcia técnlca dis-

(

pensada pelo Mlnistérlo
Os brasfietros que tOm o pr-

vilégio de ocuparem aquelas ter-
ras nao escondern a mágoa que
guardam do Brasil e das condi-
çOes que enfrentavarn aqul, e
quando precisarn justificar a de-
cisão de rnigrarern pars o Para-
9uau, a queixa cornurn se resume
a frase: "No Brasil näo dava
mais pars continuar trabalhando
na terra". 0 que as aguardava
era a pauperizaçOo progressiva
e a misOria inapelável. LA estão
tendo urn nunca sorihado
contato corn o progresso real,

'-Ique beneficia a farnihia de quern 	 9
rabaiha.

Exatarnente no centro de
sua area de cohonização, Plinio
Kheemann phanejou urn povoado
que 1 6i estO adquurindo caracte-
rlsticas de urna inciplente

A ,-.,,l.,14	 14

Uma
colOnia
brasileira
modelar no

-

fortes as col&ia Dr. Raul Pens, no Paraguai.

mazenamento de 4.800 tonela-
das do cereabs. A concorrOncia
pCibhica pars a construç.Oo do
Silo jO fob feita. e dots participa-
ram empresas internacbonals. A
visits do mIninstro Pens tinha

F 

tambOm o objetivo do Inspe-
cionar a legitimidade, procedOn-
cia e adequaçOo do tat empre-

____ endimento. NOo sO confhrmou a
instalaço do silo como vhu na
colOnia que leva seu nome a pro-
messa do que sore urn modelo
pars agricultura do Paragual.

Peña I icou ompolgado so
ponto do doar dhnhelro do seu
prOprio bolso para a construçOo
do mais duas salas do aula na ho-
cahidade a pars o pagamento do
mais duas profesaoras,

A comunidade, jO formada
o coesa, exibindo rapazos,
macas e crianç.as bern nutridas
e alegres, ofereceu so rnlnhstro
Pena urns almoço do confra-
ternizaçOo - solo definitivo cia
perfeita integraçao do urn
contingents migratOrio brashleiro

terras, a colonizador entrega urn MinistrO Raul Pens did ajuda pessoal a esco!a da colOnia do btaSiIOsrOS. em territOrio paragualo.
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0 temp!o atdIIco.
A/em deste ha mais 2,

de outras seitas.

Trevisan, o augueiro.-
'Aqui é tudo tiinqu,io.'

Quando se fala em Trés La- maioria funcionrios da Itaipu e
goas, grande paneda populacao Unicon. Alguns moradores
voila 0 seu pensamento para a procedem de cidades distantes,
zona do meretriclo. A realidade mas grande parte veio de Alvo-
não é bern esta, Trés Lagoas é rade do lguacu (uma des primel-
urna vita distante 9 quilôrnetros ras vilas destruidas pelas desa-
de Foz do lguacu, situada ao propriaçOes de Itaipu).
ado esquerdo da B '7, en-	 Embora mesclando povos
quanto que a zona fica do lado de todos Os lugares. Trés Lagoas
direito.	 é urn lugar pacato, tranquilo.

Ha muitos anos que existe dificil acontecer assalto por aqui,
Trés Lagoas "mae antigamente embora nao tenhamos posto poll
0 povoado resumla-6e a uma cial. Temos urn inspetor de qua 1-

düzia de casas. 0 progreso co- teiräo e ele tern dado conta do

f

	

	

meçou ha cerca de 3 anos, recado", Segundo Trevisan, o
quando funcionários da ltaipu acougueiro. 
transformaram o local nurna ver-	 E assim é Trés Lagoas, uma
dadeira vita", diz o Cinico acou- vita ordeira, onde 0 povo acos-

_______ gueiro do local, Ele explica que turnou-se a viver como pode. Là
ha multos anos 0 lugarejo é ha casas cornerciais que suprern
conhecido por este norne. "Já perfeitarnente as necessidades
faz 17 anos que eu moro aqui, e da populacao. Difloil alguern

de Trés Lagoas. Fol batizado do lguacu para fazer compras.
quando cheguei já charnavarn deslocar-se ate o centro de Foz

assim porque existem lagoas all 	 ' Não compensa' garantern.
nais adiante. Do asfalto dâ para Além das casas cornerciais
enxergar. Por causa do pro- bern montadas, existem duas
bema da zone havia gente que farmácias, urna escola corn 11
queria mudar o norne, mas professores lecionando da pri-
depois de rnuitas reuniOes acha- meira a sexta série, e trés
mos por bern continuar como es- igrejas, urna catôlica e duas pro-
tava porque esse norne todo testantes.
mundo já conhece. Alérn do Mas Trés La9oas não é so
mais, todos sabem que zona beleza. Ha tambern problernas
existe em todos os lugares, ou graves embora 0 administrador
rnais aqul ou mais là..."	 garanta: "0 prefeito ClOvis

Deixando a zona de lado. Cunha tern atendido a todos Os
Oadmlnistradoy: Trés Lagoas tornou-se hoje urna nossos pedidos. Já conseguirnos

Oprefeitoeodeputado prOspera vita onde residem cer- telefone pUblico, patrolarnento
trouxeram beneflcios ca de 5 mil habitantes, ern sua de ruas e ilurninação püblica,

rnas a necessidade principal,
agora, é o cascalbarnento ou as-

IS
faltarnento das ruas. Sabernos
que isso é dificil porque requer
urna soma enorme de recurso,
mae estamos pletteando...

EnQuanto isso, a populacao
se queixa: quando chove fica Im-
possivel transitar por causa da
ama; e quando fica sern choverR vários dias, 'a poeira é sim-

11

A sede do govern&
(!) de Trés Lagoàs.

plesmente insuportável'. Por in-
crivel que pareca, nào ha quel-
xas quanto ao transporte cole-
tivo. "De rneia em meia hora,
ternos o ônibus que tern atendido
muito bern. No inicio nâo era as-
sirn, mas depots de pressOes dos
moradores, o negôcio
rnelhorou".

0 pessoal espera que agora
a Telepar leve a tao esperado te-
lefone, rnas o custo é muito ele-
vado. SO o cabo foi orçado em
cerca de 300 mil cruzeiros; além
disso, a Telepar exige que haja,
no mlnimo, 30 interessados e,
devido as altas prestacOes, acre-
dita-se que tao logo nao se con-
siga esse nimero. Enquanto
sea, o negOcio é ir quebrando 0
galho corn o Cinico orelhâo exis-
tente que, vez que outra, é ata-
cado por vàndalos, e outras
vezes é dlfloll telefonar porque
ha urn so aparelho para muitos
usuários.

Sobre politica, os lideres
daquela localidade garantem
que o partido da situação
sempre tern levado a melhor.
"Isso se deve, diz o administra-
dor, ao empenho do Prefeito ClO-
vis Vianna e ao deputado Tércio
Albuquerque, que sempre pro-
curaram dotar e, ta vila de todos
Os beneficios. E claro que eles
não podem fazer tudo de uma
vez porque a vila começou ha
pouco tempo, mas temos certe-
za de que corn o tempo tudo
estará nos seus devidos
lugares".

Entre Os pros e 'os contras,
chega-se a conclusão que Trés
Lagoas é privilegiada em relacào
a outras vilas de Foz do lguaçu.
Resta achar uma solucao pare o
impasse que se criou corn a
zona do meretricio, principal
bronca daqueles moradores. Urn
deles queixou-se, por exemplo,
que fica envergonhado de fazer
urn cadastro nas lojas e dizer
que rnora em Trés Lagoas,
porque pouca gente sabe que a
vila de Trés Lagoas é uma coisa
e a zona é outra;Umafica ao lado
esuerdo e a outra ao ado direi-
to da BR 27.a zona nâo fica
precisamente em Trés Lagoas,
rnas no tote grande, area rural.

LOJA DAS
TINTAS

Artigos de v/me e
cerãmica em geral
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M'Boicy - Fone: 74-3075
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Fones; 64-1206 e 64-1277
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S,,WxAJa
Concertos de maquinase -

equipamentos para escritOrio.
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de Assisténcia Tecnica a

domici/!o em concertos cje
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em gera/.

R. Marechat Floriano
Prédlo do Hotel Praza

Fone 74-1465 Fozdo lguaçu
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Italpu
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O som do
momentoUmifIa qüenão tern nada a ver corn a Zona
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o massacre
brasileiro

Durante vários anos uma
verdadeira máquina de massa-
cre ao menor e a criança foi
montada neste pals. Nas institui-
caes oficials, menores foram e
continuam sendo maltratados e
humlihados por urn sistema que
os corrompe e os revolta. São as
sassinados nas ruas do pals em
ocorrências cada vez mais fre-
quentes e não investigadas sufi-
cientemente. Basta urn exempl
em São Paulo, mais de 110
menores foram assassinados
pela poHcia em dois anos. No Rio
o nUmero se eleva a mais de Se-
tenta. Enquanto isso acontece,
existe uma espécie de omissão
nacional diante de toda esta
grande Injustiça. Os poderes
constituldos, corn base em
principios e métodos repressivo;
continuam permitindo que a cri-
anca brasileira tenha alternati-
vas absolutamente trégicas, mo-
rals e desumanas: A humilhação
continuada, o desespero, a
tome, a doenca, avançados está-
glos de miséria e exploração, a
tortura, falta de chances e a
morte.

Urn exemplo: 0 manor Wil-
son "Galiléla", considerado
pela policia como 0 mais
perigoso bandido-mirim da histô-
na recente de São Paulo, acabou
sendo traldo, humilhado e assas-
sinado pela prôpria policia. Mas
antes de atingir elevado estágio
de marginalidade a que che9ou,
foi urn garoto que tentou de
todas as maneirs fugir do cri-
me: "0 que voces querlam que
eu fosse? Ouando era urn pixote,
matararn meu pal pelas costas,
depols quebraram a cara de meu
rnelhor amigo numa prlsao;
quando eu quis estudar disse-
cam que eu era fliho de marginal;
disseram que eu era marginal e
me negaram a escola; todas as
vezes que passel necessidade,
me negararn a mao. 0 que vocês
queriam qua eu fosse?"- dizia
ele nurn depolmento. A trajetOria
tie Wilsinho Galiléla, abando-
nado, explorado, humlihado,
maltratado, traldo e assassina-
do, é a mesrna trajetórla de ml-
Mares de meninos em todos Os
paises que náo tern chances e
não tern vez, não conseguern
gritar por soáorro para tentar
urna vida mals digna. Todas as
portas Ihe são fechadas P0' urn

sistema nacionat desumano e in-
justo, por uma socledade inca-
paz tie enxergar o viotento mas-
sacre que se cornete contra o
menor no Brash.

Nos Oltirnos trés anos, o jor-
nalista Carlos Aiberlo Luppi, da
Fotha de Sao Paulo, se empe-
nhou ativamente em mostrar
todo o quadro desolador da situ-
acao do menor e da crianca
brasileira. Dias e dies. nottes a
noites foram gastos na busca In-
cesaante da verdede. do gus
acoitecla a acontece realmente
atrás dos olhares de sóplica de
rnilhares tie criancas abandons-
das e hurnithadas. Trabaihando
arduamente, o jornalista conse-
guiu desmascarar o violento e
cruel massacre ao manor e a cr1-
anca no pals. Dezenas de dencin-
cias foram e continuam sendo
feitas, expondo a continua viola-
cao dos mais elementares direi-
tos do manor e da criança.
Dezenas de depolmentos foram
ouvidos. Meninos e meninas
falaram expondo suas dores,
suas esperancas, a humilhacao
mais horrorosa a que vém sendo
submetidos em todo pals, d.
Acre ao Rio Grande do Sul, do
Norte/Nordeste ao Sudeste in-
dustrializado. Em várlas
oportunidades o jornalista acorn-
panhou grupos de menores de-
sesperados tentando sobreviver
"no peito e na rnarra' nurna cida-
de corno São Paulo. E constatou'
o lento e progressivo surgimento
de uma espécle de nova soda-
dade movida a desespero,
movida a humilhacOes e, por
isso mesmo, revoltada pela total
falta de chances. InUmeros
casos de menores assassinados
pela Ifolicia são narrados. Ouviu
crianças em institulçOes e fora
delas, rnenores que a socledade
rotulou de bandidos irrecuperá-
veis. 0 jornalista penetrou fundo
na alma dessa nova socledade a
a descobriu em sua esséncia
mais pura, mais bonita, mais
poética. Descobriu na escala tie
prioridades nactonais que o Bra-
sil vai aos poucos matando sua
mais nova geraçAo, qua nã.o tern
chance alguma a não tern vez na
história nacional atual, embora
peca desesperadamente
socorro.

geração de
idiotas

São 25 milhOes tie crianças
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Criados na periferia etes vâo se defender como engraxateS e tornam-se adultos cedo
em desespero crescente em ra-
zéo de agressOes de toda espé-
cle, corn seus direltos violados a
todo momento. Inclusive pot pro-
grarnas de governo qua nAo Ihes
déo condlc6es cia salt do circuto
vicioso cia lome/mlsérla/fleCeS-
sidade precose/crime.

ties - esses met i0185, 8S-
sas criancas - filhos e flihas de
families lgualmente abandona-
das a proprla sorte nas periferias
das grandes cidades, no interior
do Nordeste e da Amazônia, nas
favelas, nas palafitas, consti-
tuern hole a face ferlda, o rosto
torturado cia nacão brasileira.
Falta de assisténcla, desnutri-
cão, abandono condenam a
morte cerca de 600 mil criancas
anualmente em todo pals. Ha
trés rnilhôes e meio de abortos
pot ano. A cada cia urn manor é
morto,assasslnado no Brash. In-
torma0es como estas estão
dentro de urn univeso qua per-
mite dizer qua 0 Brasil comeca a
viver seu próprio 'apocalipse"
No ano dots mil, teremos cerca
de 80 milhOes de pessoas em
avancado estáglo de caréncia fi-
slca a mental. Deste total, pelo
menos 60 milhOes serão meno-
res de idade a const$tusr uma ge-
racao completamente idlotizada,
corn coeficlente cia inteligéncia
abaixo do normal, corn peso, at-
wra estruturas orgânicas muito
aquem do minimo normal. Esse
é o massacre. Essa a grande
ferida naclonal a alastrar-se
dlante da mats indigna omlssão
cia atual socledade brashlelra e
do atual sisterna socio-polltico-
econôrnlco de urn pats chamado
Brasil.

Agora e na
hora de...

O jornalista Carlos Alberto
Luppi, conhecido pelos seus tra-
bathos jornalisticos em favor dos
oprimidos, 6  autor cia "AGORA
E NA HORA DE NOSSA MORTE"
(0 massacre do manor no
Brash), urn ttvro-documento qua
a Editora Brasil Debates lançou
no mercado no cIa 12. 0 lanca-
mento foi na sede do Movimento
em Defesa do Menor, corn sede
em SAO Paulo.

Quern é
o Iadrão?

Ha em Fo2 do Iguacu apro-
ximadamente trinta mil crianas
carentes. Estão 'distribulas na
periferla e nas "cabecas cia por-
co' (cortico) do centro da
cidade. SAO criaturas desnutri-
das e consequentemente corn
insufichéncia mental. Es ges me-
nores estão predestina.doS a
uma vida de subrnissâo quando
aduttos. Então so coloco 0 cilIa-
ma: Submissão ou revolta.E falta
de iniciativa e de capacidade de
criar e de dirigir em qua os pode-
rosos, Os possuldors, estão ga-
nhados e os despossuidos paS-
sam a ser uma categoria margi-
nal, oprimida por urn sistema
econômico cujo projeto é trans-
formalos em "rnão-de-obra" ba-
rata para polo Industrial das
multinacionais.

A violéncia do sistema auto-
ritárlo comeo;cl exatamente
quando Os detenlores do poder
so julgam Ilumhnados, impedindo
qua o povo particlpe de sua prO-
pria hlstOrla o infkia em seu prO-
prio destino.

A marginalldade aumenta

Fique
sabendo
detudo

Radio
Cultura

AM
820KHZ

FM
97,7MHZ

na mesma macida em qua au-
menta a mlgracào, cresce 0 de-
semprego e a crise eco-
nômica. A rnacorla faz na area
3con6mica.A maloria faz na area
natidade se constitul de jovens
quase maiores.

A marginalidade aurnenta
na mesma medida em qua au-
menta a mlgracAo, cresce 0 de-
aemprego e agrava-se a crise
econômica. A matoria da margi-
nalidade se constitui de jovens
quase malores. Pouco ou nada
se faz na area social neste pals.
A politica de desenvolvimento a
qualquer custo esqueceu a po-
putaçãoe sèüsdireitos elementa-
res. Corn isso aumentou o con-
tingente dos marginalizados e
desprezados socialmente. A ne-
cessidade de sobrevivéncia au-
mentou a violêricia.

Tat quadro atinge violenta-
mente o contingente mats frágil
cia populacão - as criancas e
Os adolescentes sem acesso as
neceséidades básicas para .' 0
pleno desenvolvimento de sua
rnaturacão fisica e psicologica,
$10 é: saüde, educacAo, protis-
sionalizacão, recreação, ailmen-
tacao e seguranca social. Sao
estes milhOes de carentes mar-
ginalizados as verdadeiras tes-
temunhas de acusacão de uma
sociedade desordenada. São
adolescentes corn todo tlpo de
caréncias e, principaimente, In-
satisfeitos. Estes menores vém
sendo sistematicamente utilize-
dos por marginais malores de
dade na prática de atos delin-
quenciais. Este contingente é
gerado numa situação de violOn-
cia, desrespeito 'a pessoa
humana e corrupção administra-
I va

Flihos de
Itaipu

Quem é 0 iadrão? Que figu-
ra é essa at, o ladrâo? Então, o
nosso iadrão é uma pessoa
jovem - a caracteristica prin-
cipal é ser jovem. Segunda ca-
racteristica: a maior parte já rou-
bava quando era manor de
idade. Terceira: Os qua já rou-
bavam corn 18 anos já eram a-
drOes corn 13/14 anos, porque
hole nós temos ladrOes corn 12
anos, com 11 e ate corn 10. Sua
origem é urn mundo marginal,
onde o progresso material e cul-
tural da humanidade ainda não
chegou. Em seu mundo marginal
são outros os valores. Garoto
vivo é aquele qua sabe passar a,
convérsa, qua rouba sam cair.
. outra escala de valores cria-
dos pelos despossuldos qua são
violentados pelos possuldores.

As crianças marglnais de
Foz são Os I ilhos do itaipu e cia
concentração da propriedade do
chão. De vez em quando alguns
dales aparecem em páginas p0th-
ciais da imprensa local como
culpados de roubos. Algumas
vezes estes roubos são feitos
corn a cumplicidade de tadrOes
rnaiores e cia prOpria policia. As
meninas estão predestinadas a
serem prostitutas ou ladras. Faz
alguns dias vieram a tone

algumas denüncias de meninas
qua ainda corn 11 ou 12 anos es-
tavam na rua se virando, yen-
dendo o sexo. Acusaram polici-
ais de as terem levado para este
caminho. Essa tern sido uma ca-
racterlstica de nosso tempo - a
prostituta de hole e jovem, ré-
cem-saida da infáncia. Etas
estão competindo corn as vete-
ranas no comércio do sexo.

Este é o grande desafio bra-
sileiro: absorver e jncorporar
esta faixa marinal no projeto
nacional ou aurnentar 0 contin-
gente marginal.

Hole estarnos todos assus-
tados corn o clima de violéncia
que existe no pals. Viotêncla de

FtffU
AVENIDA
Chico

- LeitSo recheado- Costela desossada-Cupim- Rosbife-Posts Branca corn Abacaxi- Peixe cia Agua doce- Rocambole de macarrão- Arroz so lomb- Nhoque corn frango

urn governo elitista, qua yarn
produzindo mllhOes de menores-
marginais. 0 lugar de menino é
na escola; o menino-marginal 6
aquele qua não está na escola. E
o fracasso do sistema educa-
cional do Pals.

Quando não se Ihe dá es-
cola e não se 0 ocupa corn 0 es-
porte da escola, e a matemética
da escola, o menino tern qua co-
locar sua energia noutro lugar.
Os meninos esto cacando
comida, estão lutando 6 pela lata
de lixo ou para derrubar atguém
corn uma trombada a tomar-Ihe
o dinheiro. Esta é a resposta in-
fanto-juvenil ao fracasso de urn
sisterna qua fez e segue fazendo
marginais.

- Arroz"a grega- PurO de balata- Lingua corn moiho do laranja- Espaghetti so sugo- StrogonoftBatatinha h paiha- Banana Irtla- Matonese• 5 Tipos do sobrernesas caseiras

Compre filmes corn cinquenta por
cento de desconto. Na revelaçào
do seu filme colorido vocé ganha:
10 por cento de desconto,
1 porta-retrato, 1 foto 13/18
e urn Album.
Av.Bras'/. 706-Forie 73-1012

RESTAU RANTE

EXECUTIVO
COUNTRY CLUBE
Cardáoio oara dominao

Atende serviço de buffet Bras". Argentina, ParaguaiSet viço comp/eto dorniciliar
Preco par pessoa: Cr3 400,00

10% serviço



FLORA GALILEPA
plantas ornamentais -.flores

naturals- arranjos e decoraçöes
Entre gas a domicflio

Ace/ta encomendas pelo fone 74-2607

A. Almirante Barroso
lado da Funerária Born Jesus)

ntabilidade. *seguioj! Wfljr

Organizaga"o,
Contabil Delta Ltda,I E	 R. BenjamIm Constant 49— Fisntó an Foruffl

Cx. Postal 277 - F'oac$o tguaçu
Fans: (PABX) 744551

owed SOJO$eS, . pep!i!iwi

Cong resso
pede fim
a sangria
dos
municipios

De todos Os vereadores quo
vieram dos m&s longiquos pon-
tos do Brasil para participar do
Ill Congresso Interestadual
Municipalista promovido pole
ACAMPAR, sairam satisfeitos os
que vierarn pars conhecer as ca-
taratas ou fazer compras no Pa-
ragual.

Desde o infcio 0 Congresso
foi considerado urn I racasso. A
tao esperada presença de Er-
nesto Geisel, Ney Braga, Heltor
de Aquino e Jan10 Quadros, não
aconteceu. Dos 1200 vereado-
res que Os dirigentes do Con-
gresso esperavam, vieram
apenas 300.

E bern verdade quo no de-
correr dos debates, iniclados na
terça-feira, houve apresentação
de mocOes do grande interesse,
embora assuntos Já debatidos na
Cârnara Federal a em outros
congressos deste género.
Houve, também, mocOes rldi-
culas (aprovadas em pienarlo),
como por exemplo a "proiblçao
de propaganda do cigarros a be-
bidas aicoóflcas no televlAo".

SANGRIA NOS MUNICIPIOS
No primelro dia do Congres-

so as atençOes voltaram-ee pare
0 pronunciamento do deputado
Tércho Albuquerque, qua defen-
deu a tese de "urn pacto politico
municipalista". Tércio aflrmou
quo 'corn exceco do alguns
tecnocratas Investidos em
funcão politics, todos os politI-
cos brasileiros ( ... ) proclamam a
necesidade do fortaleclmento
dos municiplos a a imperlosa ne-
aesslØade do restaurar os direi-
pe 	 na Car1aMaiii.

No decorrer do eeu pconun-
ciamento, Térclo Aibuquerque
'admitlu quo "somente urna As-
sembléla Naclonal Constltulnte

pode?á produzir reformas consti-
tucionais - entre elas a reforms
administrativa e tributária — ne-
cessérias a vida do pals".-

Ttciofrisou quo " hors
do as Câmaras Municipais não
se sujoitarem passivamente a
convénios e contratos em que o
Munlclpio delega seus poderes,
a protexto de aceltar a adminis-
tração superior ou atuacao
sobre a qual não tern nenhum
controle. Ha muito uso e abuso
de delegaçAo cIa poderos no pals
e a democracia não so coaduna
corn asses costumes".

A Lei 5692
também tol alvo do criticas do
deputado: "Já está evidente que
além da celeuma nacional quo
perdura sobre a reforms da edu-
cacao e aplicaçao da Lei '5692,
criou-se urn impasse educaclo-
nal e a subsequente impossibill-
dads do a maloria dos muni-
cipios contlnuarem sangrados
pelas exigénclas do ensino do 1
grau. Mesmo quo se admita a
tese da munlcipaiização do en-
sino do 10 Grau, temos qua re-
conhecer quo a municipalizaçao
nào foi a não será cumprida,
assim como o Estado não as-
sumlu o 2 Grau a divide respon-
sabilidades corn a iniciativa
privada a o prOprio Govorno Fe-
deral. vez, oensinode
30 Gràu também não tern sido
Intefrarnente assumido pala
Uniáo. Além dlsso, o apoio cul-
tural, pedagoglco e técnlco da
Uniào e dos Estados aos Munk
cip4os deixa muito a desejar".

Ao final, Térclo ponderou
que "é preciso chegar-se a ela-
boração do Lei que prolba do-
açes municipals a União e aos

Estados na forma cIa cessAo cIa
patrimônlos pars obtenção de
serviços do Govorno Federal ou
Estadual pois, nesse caso, ostá
se comprando urn direlto já
adquirldo, o so está cedendo
esse direito através de convé-
nios, contratos. São por demais
conhecidos Os casos do convé-
mos a ate simples escrituraçào
artificlals oferecendo-se casas,
terrenos, cOnstruGão, funcioné-
rios e ate aluguel de case pairs
funcionários da Justiça, Policia,
.etr"

A CAN H 5 DO
PLURIPARTIDARISMO
0 Secretário de Adminis-

traçáo, Véspero Mendes, so par-
ticipar do Congresso, disse ester
feliz por "entrarmos numa steps
do pluriparildarismo politico. A
existéncla do multas agrernia-
cOos pollticas permits a supera-
cão do enfadonho e irracional
antagonismo situaçao-oposiçao,
qua conduz a comportamento
extereotipadQe tudo aprgv
ou tudo criticar".

Véspero Mendes afirmou
que "estamos entrando num pa-
riodo em que Os partidos apre-
sentam as suas propostas em
favor do sociedade. Este é o
clima propiclo para o diálago
construtivo, girando entorno do
saL cOos alternatives. Acredito
também quo isto facilite urn
clirna de cooperação sam pre-
juizo da identldade dos
programas do cada agremiaçao
politics, voltando-se todos Os co-
raçOes pars o bem-estar cIa so-
ciedade".

A SOCIEDADE NAO POPE
PAGAIR POR ITAIPU

0 encerramento do Congre-

sso toi feito corn a palavra do So-
cretário do Desenvoivimento dos
Municlpios, Saul Raiz. Ele defen-
deu a autonomia dos municipios
o afirrnou quo a aglomeração hu-
mana nas grandes cidades pro-
vérn da falta de condiçOes qua
as pequenas cidades oferecern
A populaçao, e enfatizou quo é
preciso, a qualquer custo, Se-
gurar o èxodo rural.

EIe explicou qua o cres-
cimento médlo do Paraná foi a
metade do crescimento naclo-
nal, "o quo significa urns perda
relative do populaçáo; mas, em
paralelo, verifica-se quo
enquanto Curitiba alcançou In-
dices multo superioros so naclo-
nais, Os pequenos centros
urbanos nAo sofreram evoluçao
significative, ou tiveram crosci-
mento negativo. Dentro dessa
ótica, vemos que a solução pars
as grandes cidades está bra
delas. Seu destino está sendo
traçado polo que ocorre nas pa-
quonas a médias comunidades".

0 secretário disse quo o go-
verno não tern iiusão do acabar
corn o éxodo rural, mas acredita
que ele pode ser reduzido e con-
trolado. E deu a rocoita pars
isso: "Aumonter o intorvalo do
tempo entro as ondas migra-
tOrlas e reduzlr.o volume do cads
uma dessas ondas, dal resul-
tando uma manor intensidado do
éxodo".

Saul Raiz teceu cornentá-
rios também sabre o modolo
econOmico quo modernizou a
agriculture "lecnificando-a e
mecanizando-a, seja pare tornar
o produto mais competitivo no
mercado intornacional, eels pars
suprlr o mercado interno. No en-

tanto, asia modelo era e aWdo 6
altamente dependents do enr-
gla, pole consorne nbo so bIeo
combustivel, como pesticides e
fertillzantes, todos aubprodutoe
do formas do energia nbo re-
novávol".

E sugerlu mudançae nesse
modelo dizendo quo eIaa "terbo
forçosamente quo buscar aeco-
nomia do energla, psssando no-
cossariamente polo too male In-
tenelvo do rnáo-deobca em con-
traposição so do capital, no
campo. Podemos asaim seperar
quo a prOpria cries energbtice
determine alteracöee eensfveis
nos proceseos do produçbo,
fazendo corn quo venham a .
tornar male naturals a utilizern
tecnologla male equllibrada
ocologlcamente. Eases altora-
cOes deverbo delerminar urns
motor retençbo di popuiaçbo,
ajudando asaim a dlminuir o vo-
lumes o ritmo do Axodo rural".

Sempre lembrando quo o
osforgo do adaptaçbo 6 reaR-
dads "dove partlr do Estado",
Saul Ralz frisou quo "sb as au
torldade8 eataduela quo devem
marcher em dlreçbo 6 'p.quona
cidade o nb obrlgé-la $ exe-
cuter paasoe dIficele em dlrçbo
A burocracla a 6 lnCstli eotistica-
cáo técnica", mae enfatlzou quo
"as cidade8por menores quo as-
jam, precisam decidir sober.-
namente sobre o say pçjg.
destlno, pole ativaç$ode suss Mis-
titulgOe8 locals, Eat. 6 a bass
male ee8encleJ do princ10 ds
fedoraçbo, em cuja dotesa nos
ailnhamos. Pare nba a autono
mia municipal 6 pontO do honre.
( ... ) A atual repsrtiçbo do rendsa
tr}butár(*s 6 profundwn.nh. in-
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justa pare corn o Municiplo
Na aiocusco de Saul Raiz

sobrou chumbo pars a Itaipu,
quando o eecr.tèrlo disse quo a
populaç$o de Foz do lguacu no
pods pegar a dfvida social quo a
Binaclonal val deixar.

Othala
carta final
do
Congresso

No final do iii Congresso In-
lerestadual Municipalista saiu
urns carts qua retina as mocôes
apresent.daa pelos congressis-
tea. Sbo 21 moçôes quo bre-
vemente sorb entregues so pre-
sidents Job Figueiredo:
1. Estabelecimento do urn
Pacto de Açáo Politics ' pars 0

fortalecirnento dos municiplos
em alternative a reforms tn-
butánia.
2. Autonomia dos Municlpios da
érea do Seguranca Nacional.
3. Reformas no Sistema Politico
do Pals.
4. Incentivo 80 bite e pecuária
do bite.
5. Juros rnais baixos pars ir-
rlgaçao Agricola.
6. Exigncia, pelos bancos, do
observacáo do norrnas de refbo-
reslarnento nsa propniedades ru-
rais, corn a diticultacào do finan-
ciarnentos pars Os que nâo
cumpnirem a lab.
7. Incentivo 80 plantio de nozes
e pon-can.
S. Veiculaçbo, polo Governo, do
fUmes nsa Tvs, sobre Itaipu.
9. Cdaçbo do Rsrvas Béoló-

gicas em Municiplos de rnédio
porte.
10.Prolbiçáo de propaganda de
clgarros e bebidas abcodiicas na
tebeviab
11.Construçáo do Asibos Regio-
nais, em cldades-pdbo.
12.Cue orgaos competentes de-
finarn os limitos de perimetros
urbanos e rurals dos munbclplos.
13.Cue o Governo agilize o pro-
jeto pars desconto no Imposto
do rends dos gastos corn pas-
sagem do Onbbus feitos por fun-
clonérlos do empresas,principab-
monte operários.
14.Subsldio para Os baticinistas.
15.Cue a Sunab faca cumprir a
tabeba corn rebaçào aos preços
do beite.
16.Melhor preço pars 0 arroz e
0 café.
17.Cue seja desburocratizada a
blberaçbo do recursos dos muni-
cipios, provenbentes do "Taxa
Rodovinla Unica" e outras, qua
hoje sáo recobhldas UnlAo pars
depobs ser biberada a cota dos
municipios.
18.Cue so apresse a reforma do
Judiclérlo, principalmerite pars
meihorar a distrlbulcbo do Jus-
tlça na area do Direito PibIico.
19. Cue so tribunals enoejem
aos juizes cursos do aperfei-
coamerito sobre direito pCibblco,
pars so eviler confbbtaçéo entre
decisôes, pnlncipabmente no
robacionamento prefelto-
cbrnara.
20. Cue as dlversas
micro-reglOes politicas elaborem
teses e as apresentem a
aseqçj .çOes municipaliatas e&,
duals, pare sintetizacão e enca-
minhamento so Governo.
21.Cue seja dada malor vabori-
z.çbo .b pscuárla naclonal, e
quo as d4versaa reglOes do pals

recebam tratamento iguabitário
na distribuico do recursos.

Entre as proposiçOes aprova-
das, ha muita repeticao de teses
ja por demais batldas em outros
congressos, no Senado, Cémara
do Deputados ou manifestaçOes
em diversos estados como é 0
caso do oedido do autonomla
pare municiplos Inclusos no cha-
mada TrAreaiSëurança Na-
cionab".

As
mancadas
do
Cd'ri"gresso

Péssima organizacao teve
0 III Congresso Municipabista.
Nào bastasse Isso, outras mart-
cadas do grosso calibre acon-
teceram no decorrer des sos-
sOes, principabmente na sessão
de encerramento . Algumas:
1 - 0 Prefelto do Cascaveb, Jacy
Miguel Scanagatta, dormiu
durante a sessáo pbonária de
abertura do CongressoUm cole-
98 que estava 80 seu lado dou-
bhe uma cotovebada. Jacy acor-
dou, ouviu quern estava fabando
por mais abguns instantes e caiu
novamente em sono profundo.
Quando começou a roncar como
uma moto-serra, urn secretérbo
seu o acordou e levou o prefeito
cascavebense a tomar urn
cafezinho.
2 - Urn cairo oficial de Novo
Hamburgo (Landau) velo
daquela cidado ate Foz do

lguaçu quebmando 4 bltros do ga-
sobina por quibOmetro rodado.
Não ' e sabe se siam
vereadoros ou rnembros do ixe-
cutivo, mas é certo quo o dinhei-
ro náo saiu do bolso doles e sim
dos contribuintos. Os prefebtos e
vereadores vieram em carnôes
de estados tao dlslantes como
Minas Gerais, Golés...
3 - 0 Prefebto do Toledo, Dubblo
Genari, 80 fazer a saudaçao a
Saul Ralz, usou do urn portugués
do fazer Inveja aos rnobhoros dos
professores brasiboiros. 'El BI 0-
don', como é conhecido em To-
edo, salu-se mais ou menos
assim:"Faço essa saudaçOn ao
secretário quo tern atendido náo
sO Os prefeitos da sltuaçOn como
também aos da oposiçOn"
4 - 0 Prefeito do Toledo agra-
deceu InCimeras vezes as verbas
quo Saul Raiz tern bevado aos
municlpios. Ebe esquoceu de
lembrar que pare mandar dlnhei-
ro a qualquer local quo seja fica
bern mais econOmico passer
uma ordem do pagamento do
quo vir de aviâo, fazer festas...
no final, gastam-se 10 mibhöes
ernpuagehs mordomIas
pare entregar urna verba do 5
milhôes.
5- Na sessáo do encerrarnento 0
presidente do ACAM PAR
começou a chamar as auto-
ridades para comporem a mesa
e náo charnou no ordem como
manda a etiqueta. Nlnguém en-
tendeu por quo foram consi-
deradas autoridades o superin-
tendents da Vasp (teria ole
doado passagons gratultamente
aos congresslstas?) 0 diretor da
TV Tarobá e o diretor do jornal
"0 Paraná". Em compensaçao,
eaqu.ceram do chamar o pro-

NOSSO TEMPO
Foz,deOl a 07/07/81 1 -

sidente do ACIFI.
6 - Os vereadores de Foz do
lguaçu slmpbesmente gelaram o
Congresso. 8 qua a Cémara de
Foz nâo é associada è
ACAMPAR. NAo por falta do cor
vites. E quo hoje nenhurn presi-
dente achou do born alvitre se
associar a uma entbdade quo
pouca coisa resolve.
7 - Do Congresso participararam
cerca do 300 vereadores. Nas
sessOes plenérias, entretanto,
pode-se perceber a presenca de
no máximo 100. Os outros as-
tavam fazendo turbsmo, corn di-
nheiro do povo. 4Jguns so Inscre-
venarn no primeiro dia, e I'UI
maram em segulda pare Assun-
cáo, rogressando para roceber
no ericerramento o Diploma do
Mérito Municipabista "Ernesto
Geisel".
8- Na sessAo do encerramento a
banda do Batalháo fez urn baru-
ho ensurdecedor e do pessimo
gosto num reclnto lmprOprbo
pars esse tipo do orquestraçéo.
Pouca gente gostou. 0 momento
nào era propbcio para fanfarras.
9 - 0 Hotel Carimá é urn tal babl-
rinto quo muitos congressistas
se perdoram be dentro. Era
comum vet vereadoros indagar:
—Por onde é a salda?
10 -A dèsorganização fottáo
grands quo sequer cOpias da
carta final foram feitas. Os orga-
nizadores abegaram que náo
havia fotocopiadora no hotel e
alguns vereadores chegaram a
sugerir uma "vaquinha" pars
cornprar a maquina e cede-la 80
hotel.

Qissao P4)ICIb&I3tI

FUN ERARIA
A ünica que não tern convênio corn ftos1tiis

nem corretores de porta de necrotérlo.
Vende por menos porque näo paga comissäo.

Venda a prazo e-translado
para qualquer parte do mundo.

R. Almirante Barroso, 651 - Fone: 74-2607

Este iuminoso identifica uma toja do Distribuidor Autorizado Saturnia.
Uma casa especialmente montada para distribuir os produtos Saturnia na sua
cidade. No Distribuidor Autorizado Saturnia, vocé pode comprar suas bate-
nas e receber a meihor assistência técnica que existe: check-up gratis, dicas
sobre manutençao, substituiçao de baterias cobertas pela garantia e mit
Outros serviços.

E tudo isso é feito por gente bamba, pessoal treinado pelo maior fabri-
cante de batenas da America Latina: a Saturnia.

Urn nome que já garante confianca, seriedade e qualidade no atendi-
mento quo vocé val ter. Procure o Distribuidor Autorizado Saturnia. Vocé
sabe: bateria tratada corn carinho dura mais.

Distribuidor Autorizado Saturnia

Corn. Universal de Pneus Ltda.
Av. Juscelino Kubitschek, 1646 - Foz do Iquacu - PR

BOM JESU



Pa to,
Peixés,

Salsichas, Coelhos,
Fran go, Filets, Pizzas,

Lanches e Massas.
Feijoadaaossábados. -
CHOPP CENTE4

RESTAUR-ANTE E CHOPARIA

R. Santos Dumont, 1084
Fone: 74.2563 - Foz do Iguacu
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Delegado
deFoz
arma
eecándalo
em Curitiba

Cansado di vida rotineira
gus $svavs em Foz do Iguacu,o
dsIegslo Germano do Nasci-
minto risotveu der urns estica-
dnha ate Curiba. Tudo born.
ACOnisoe qua depo4s di urn ii-
mogo Is certwnnte alguma8
se.sOes etillcas) o detegado ealu
*8 tUSS corn eeu (aeu?) Passel
amare4o. p4acu FS-3770 a coO-

dlu vo4sntin'nte corn to Voiks
di Curits, dlrlgidD pot ,  uma
minor. 0 delegado nao se ma-
cucou, mis urns dasoci4antes
do Vo4ke fol int.rnada em estado
grave.

0 acklente aconteceu he
poucos metros di res40éncia do
dketor di Policla Civil (once
acont.ceu a fists) a logo em se-
gu4ds cMgarsrn out roe delega-
doe qua queriam prender a con-
di4sxs do Vo4ks. Populares que
estavam nos redondezas
fics.ram revottados corn a atitude
do de4egado a chamaram o
Detran pars t*z.r o levanta-
m.nto, tondo conclukloque o
ca"sdor do acidente tol o
Pusst dtrhgêdo p.40 detegado cia
Foz do Iguaçu. Segpndo Os
populares, Germano do Nasi-
mento spresentava altos sinto-
rnja di embrhaguez. Surpreen-
dent.mente, a jovem qua dirigla
O caro tol obrlgada a hr so IML
pars sttmeter-se so exme cia
dosaQem alcoolica, 0 qua náo
acontsceu corn 0 delegado

Outro fato estranho é que o
carro dirigido pets )oveni foE re-
oothhdo so pétho do Detran, mas
nlnguém sabe 0 destino do
Pusat do dehegadó Germano.

o .&ogado Julio Mhhitbo cia
SIvs afirma quo o delegado tran-
s46ava urn Os documantos do
Passat. Extetirhim eases docu-
rnentoq?

Mas as surpresas no
param ai.. Na hora do cdente,
nao ha'ia nenhum dos dele-
gados presente, mas no boletim
de ocorréncias do Serviço de
Atendimento de Emergência
constam como testernunhas
vários delegados que estavam
nafesta.

o jornal "0 Estado do Para-
na' que pubjicou o fato corn
total isencão, no dia seguinte
deu espaco a versão do dele-
qado. Germano do Nascimento
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telegado Germano: Eu não
estava bêbado.

disse aquele gornal que nâo
'ouve nenhuma confusão no aci-
ierne e eu não estava embria-

ado Nâo fur eu quem provocou
o acidenle 0 cairo é meu, e nao
rotibado como possam pensar

Germano Nascimento
atirma também que trafegava
em baixa velocidade' Curioso
Como poderia estar ele Irate-
gando em baixa velocidade se 0
Voiks que a jovem dirigia to at'-
rado a uma distância de 15
metros

Paragualo
em greve
de fome

Ha urna semana o Parla-
mento da Venezuela, em sua
malorra formado pot partidArios
da Democracia Cristà, condenou
o regime de Aifredo Stroessner e
estabeleceu urn piano que visa a
sensibiiizar o governo venezue-
ano e de outros paises a ado-
tarem todas as formas de boi-
cote ao regime do ditador para-
guaio 0 argumento dos parla-
mentares venezuelanos é 0 de
que qualquer ajuda dispensada a
Stroessner significa uma colabo-
raçao ao processo de massacre
do povo paraguaio.

E evidente que a resso-
nâricia de tal proposta se faria
seritir no pals a qua so endereça
o boicote - polo lado do St roes-
sner e seus cümpiices na forma
de repüdio, e polo hado da oposi-
ção sob aplausos.

Para saudar o gosto de soil-
dariedade vindo da Venzueia,
pals sul-americano corn a menos
caricata das democracias do
continente, houve urna reunião
em Assuncao no üItimo dia 25.
Sob a coordenacao de Afonso
Rek, presidente do Partido De-
mocrata Cristao do Paraguai,
participaram Os dernais partidos
de oposicAo que formarn o Acor-
do Nacional (0 Liberal Radical,
Revoiucionário Febrerista e
Movimento Popular Colorado -
Mapoco).

Se o gesto do Parlarnento
venezuelano azedou o paladar
de Stroessner, a reunião do
Acordo - Nacional atingiu as
entranhas do regime, que reagiu
imediatamente, sernpre dentro
aa tormuta consagrada pelo cau-
dulho guarani: Ao chegar em sua
casa depois da reuniâo, Afonso
Rek, antes mesmo de ser rece-
bido polo esposa, como do cos-
tume, defrontou-se corn urna re-
cepcao para ole já rotineira. Urn
corcel branco interceptou o din-
genIe partidàrio, e 4 civis arma-
dos o conduzirarn ao Depar-
tamento de lnvestigaçOes para
cumprir pena por "traiçäo a Pa
tria".

A esposa do Rek teve
tempo de assistir a pnisão do ma-
rido e pOde ouvir dele a prornes-
sa de que a partir daquete
momento se deciarava em greve
de tome ate quando fosse Ihber-
tado

No cia seguinte, a esposa
fol ao Departamento de investi-
gac*es e efetivamonte Ia estava
o marido em grove do forne, con-
firrnada p0105 prôpnios agentes
policiais e militates quo guardam
o presidio. Ela, porem, foi impe-
dida de se encontrar corn o
manido preso, que estâ inco-
municávei.

Afonso Rek, nas 103 vezes
em que esteve preso foi seve-
ramente torturado e apresenta
mutilaçôes graves em seu
corpo, razão que faz Os corn-
panheiros ternerem por sua
sorter nas mãos dos carrascos a
senviço de Stroessner.

0 procedimento dos orgos
de repressao no Paraguai ado-
tado neste caso é comum e
constante. Periodicarnente
prendem urn ou outro lider oposi-

cionista pot dias, sernanas ou
meses sern formalizar cuipa,
mas fazendo acusac6es gene-
ricas - na verdade corn o objeti-
vo exciusivo de intimidar e frus-
liar o menor sinai de avanco das
oposiçOes -

Contrabando
de dinheiro
em Itaipu

A operação era muito
simples e segura, ate 0 momento
em que a lealdade vigorava
entre Os comparsas: Altos fun-
cionários de ltaipu, mantidos
ainda no anonimato gracas a
bern montado esquema de Se-
guranca, recebiam seus gordos
salarios em cruzeiros e Os Cofi-
fiavarn a urn paraguaio especia-
lista em jogadas carnbiais deso-
fiestas, protegido que estava (e
está)contra possiveis molt,,;,,.-
çöes, gracas ao seu invejável
trânsito nos circulos goverria-
mentais do regime Stroessner,
cujo movel é a corrupçáo. 0 pa-
raguaio fazia cordials visitas aos
funcioriários de Itaipu, no Brash,
em dias do pagamento, reatizava
urna coleta de milhOes de cru-
zeiros e 'voltava corn malas
cheias de combalida moeda bra-
siieira para Assuncto. Corn ex-
trema facilidade transformava
as cruzeiros em dôlares e,
depois de separar sua parte, de-
volvia os salários devidamente
enniquecidos aos ernpegados de
Itaipu.

0 negôcio estava sendo tao
rendoso quo a cada més mais
candidatos ofereciarn seu di-
nheiro a milionâria operacao,
que tinha o ménito do acres-
centar rnais uma vantagem ao
pniviléglo dos quo desfrutam
dos mais altos salários no Brasil
- Os funcionários graduados de
itaipu. Nern as autoridades brasi-
ieiras, e muito rnenos as oara-
guaias, tinham o poder de vul-
nerar o esauema, do modo qua a
negoclata vinha progresslva-
monte empolgando excitados
engenheiros, e administradores
da grande obra hidrelé!rica, ate
o momenta em que o engenhoo
paraguato intermediârio ontre Os
cruzeiros e os dôlares se cc'iver-
tesse a deslealdade.

Depois de sucessivas,
rnilionánias conversOes em do-
lares dos cruzeiros pagos por
ltaipu, o traficante de moeda vis-
iumbrou o caminho de suand
pendência econômica flu
golpe instantaneo. Incitou 'ses

riecedores de moeda brasilet-
Id a se desvenciliarem de seus
ins e os transformarerit em

gordas somas de dinheiro vivo.,
Não faltou quem embarcasse no
banco improvisado pelo para-
guaio. Alguns tuncionánios da
itaipu venderam tudo o que
tinharn (casas, apartarnentos e
terrenos) e entregararn mais de
14 milhOes de gruzeiros ao pro-
missor cambista, quo conside-
roU a soma suficientemente alta
para tornar outros rurnos. Urn
dos diretores cia Binacionai sa-
queou inclusive sua esposa,
fazendo-a vender urn aparta-
mento riuma gnande cidade
brasileira sob a promessa de que
fania rnuitiplicar o valor do capi-
tal que eia tinha reservado pare
si em caso de desgraca con-
jugal.

DEPRESSAO E CO3.APS0
Mas o dinheiro, desta vez,

era grande dernais para a gene-
rosidade do paragualo faze-b
voltar enniquecido (na forma de
dOiar) as mãos dos eufóricos
proprietârios. Foi a. Assunçao
para cambiá-lo e simpiesmente,
dispensou a viagem do volta.
Corn rnais do 14 milhOes de cru-
zeiros ole so convenceu de quo
a arnizade dos forriecedores não

Ihe fania mais falta, e näo voitou.
rassaram-se dias, sernanas...
Desesperados. OS que Ihe
haviarn dado o dinheiro logo se
deram conta do golpe em quo
cairarn. Aquebe que tinha entre-
gue a rnaior soma, inclusive o
capital descolado do sua
esposa, em poucos dias caw em
profunda depressäo, ao ponto de
ten urn dorrame cerebral que
quase o entrogou a sepuitura. 0
inconformismo par vet-se subi-
tamento devolvido a pobreza (sO
he restou urn automôvoi usado)
por pouco nâo a leva ao cemi-
tCrio - o quo certamente dese-
Java, ao menos para nào ter que
dan expiicacOos sobre sua
nepentina desgraça econOmica.

Para agravar ainda rnais a
lnfortinio, os que cairam no
"corito do paraguaio" sequer
tern o consalo do poderern tentar
qualquer neclamaçào au inves-
tida na Justica, pa's nesse caso
estariam apenas se auto-incrirni-
nando

Essas informacoes foram
passadas potg

a
sssoa relacio-

nada corn urn  ombruihados
no episodic. Eli acrescentou sen
impossivel arrarcar o menor de-
taihe junto aos patrocinadores
cia mals este escendalo quo
cerca a construcbo cia Itsipu.

Alguns dos envolvidos,
mesmo tendo escorregado no
momento em quo davam 0 goloe
suprmo pare enriquecer rápida
$ incitamente, seem oe toda a
trama corn urn saido positM, em
caixa, mae vários ficaram corn
seus cIlcuios todos transporta-
dos para a coluna vermeiha da
contabhlidade particular.

Evidentemente, itaipu nSa
aceitará irnputaçOee contra si e
desvhará a responsabilldade
para os patrocinadores mdlvi-
dualmente. De todo modo,
porém, o nome cia empress esta-
náom alguns baldes arñais'de
barro jogados contra sou rosto já
bastante suJo depois do insis-

tentes denünclas feltas pela irn-
prensa nacional e lntemaclonal
sobne a abundante corrupcSo
nvoIvendo os construtores da

obra, desde o general diretor,
Costa Cavalcanti, atésbordmna-
dos do diversos esc8ies.

o caso presento representa
urn contrabando di floØa dificil
do ear avahiado, mis 6 certo quo
a importéncla nb 6 nada des-
prezlve$ - alguns mhlhdes do dO-
lanes introduzidos chandsetina-
monte no Brasil. Através doles
diversos funcionérbos do ttaipu
estbo qalgando a*ikle do
,riquecirnertto illcito, ernbora,
pema mesma via, alguns tenham
caldo no empobrecimento Ilicito.

Depols qua o general dire-
tot cia Itaipu, Costa Cavalcantl,
fol denU4icIadO pets sisuda re-

via norteamericana Time cOrtlo
impiicado no receblmertto cia

milhdes cia dOhares em pr')Qlnaa
nas negociatas quo resliza polo
mundo afora em buSCa le equi-
pamentos e rescurscs para a
obra, Os estertores náo servlram
para abalar a eoberanla di nepu-
bliqueta formada em territOnlo
brasileiro a paraguabo. A imuni-
dads dos magnatas cia ltatpu
arrimolu Os subaltemos. Se nom
a senledade cia urn rev1sta do
porte daTime,que jarnals lriapu-
blicar pars o mundo acusaçôes
levianas e infundadas, conee-
gulu cuar responséveis pot cot-
rupcTho, o sinai era cia qua

o cam inho estava aberto.
ASSUNTO DE POLICIA
Corrupcbo por corrupc6o,

nSo importava em gui nivel ala
so pnocesaaria. E foram em bus-
ca de dôhares pall Irnunizar os
cruzeiros oondsns é car-
rosbo InfIacbonávf. ,psnas 0
desfecho nb fob mutto 1.411 para
algune, pol' outros qua sairam
do cane antis do final traglco ha-
vararn conslgo vantagens cobi-
çadlssimas.

Apesar cia carte Ucenciosi-
dade no cumprlmento des leis
qua reguiam no Brasil a circula-
çSo do rnoedas estrangeiras,
esté bastante claro pars a popu-
IaçSo qua a dOur nbo 6 moeda
permitida pare tranaaçdes
comerciais do qualguer natureza
dentro do pals. Pot esa razbo
precisania ainda sabec em qué
eram convertldos Os dOlares tn-
zidos do Paraguai petos functo-
nários cia Itsipu. Recambtavam
no cémblo negro? Gus rdavam Os

dOlares ambaixo do coichbo,
como forma do investlmento
para o futjj,ro? Mandavam-nos
para Os bancos suicos?

A resposts a essas
perguntas senha assunto pare a
pollcia, se houvesse seriedade e
competOncia. P410 havendo nern
uma nem outra, a experléncla
ensina qua tudo deverá
permanecen como esté, sam
culpa a aim cuipados.

Enfim, eaperteza dos fun-
clonârk* brashheiros em Italpu
reslstlu ste 0 momento em qua
urn paregusio alto neeolveu dam
sua ilçbo di vivacidade sos in-
génuos contraventones do pals
vizlnho ('muy amigo!").

COMUNI
0 Sr. Laury AV redo Hopp
comunica qua perdeu 1

talbo de cheques do Bencp
do Estado do Perané -

Vita ltaipu. Folhas 671042 a
671050

Pede-se a quern encontrar
'devolver no ponto di Taxi

da Vita "A" - ttstpu.



SAMAMBAIAS
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CLAUA S. 1 CRUZ

E MAIS SAMAMBAIAS
Nacla	 io	 repousante	 e

gostoso de ver como urn canto
na sala oncie as sarnambaias
imam urna clareira na mata
Para lograr esse efeito maravi-
ho , as nossas sarnarnbads pre-
cisarn de lugar e terreno ade-
ivados. rega e adubos corretos C
muito amor no trato delas.

Originária dos trôpicos, a
samambaia se dá bern corn o ca-
or, urnidade e solo rico em ma-
térias orgãnicas.

0 LUGAR DA SAMAMBAIA
Conic ela n5o gosta do trio,

nem de correntes do ar, deve ser
colocada longe das portas ou ja-
netas, num'anto onde o sot seja
generoso mais não direto. A
"moradia" ' são os terraços,
Os alpendre, as varandas, ripa-
dos, e a proxirnidade de ãrvores
frondosas. A umidade é tambérn
irnprescindivel pra a born desen-
volvimento Colocando várias
plantas no mesmo lugar elas se
ijudaräo mutuarnente no

pr ocesso da fotossintese.
Tambérn uma bandeja grande,
corn água e seixos retirados dos
rios, abrigando vários vasos, re-
cria as condicoes originrias.

Bar rifar as foihas é tarnbérn
uma boa medida de conservar a
umidade das plantas.

A luz, ou sot, quando é
pouco torna as foihas rnirradi-
nhas: quando é excessivo, as
deixa amarelas. podenclo ate
queimá-tas.

REGAR AS SAMAMBAIAS
Como boa fitha d's trôpi-

cos, eta adora a umidade. Por
essa razâo também prefere o
xaxim e não a cerámica para
vasos.

E por falar do xaxim:
quando escoiher este, procure
que não seja nem grande nem
pequeno demais-22 cm de
di5'tro permitarn clue, estetica-
mente, a nuda pequena não se
perca dentro dum vaso dernasia-
do grande. E se for inuito pe
queno, vai requerer uma mudan-
ça logo clue a planta hcar mais de.
senvolvida.	 -

Antes de plantar, merguthe
o xaxim par várias horas em

MULTIPLICAçAO
POR ESTACAS

Indicada esta técnica para
samambaias de nizornas peludos
e corn certo nUrnero de gemas.
Renda pqrtuguesa, sarnambala-
arnazonas. Faça as estacas

agua. pois ele vern da lola corn-
pletamente ressecado. Uma vez.
formada a nova planta, as regas
devern ser abundantes, de prefe-
réncia pela manhã; lembe-se de
regar também o xaxim, para que
ele "não roube" a água da sua
samambala. Ern dias querites:
borrife as "frondes" - este é 0
nome cientifico cas fothas da sa-
rnambaia - que estão brotando.
Sao esses •brotos novos Os clue
rnais precisarn de umidade

PREPARANDO 0 SOLO
DAS SAMAMBAIAS

0 terreno deve ser prepara-
do corn certo cuidado.
Dentro do vaso de xaxirn a ideal
é colocar: I parte de terra
comurn, I parte de areia lavada
de rio (a usada cornurnente em
construcão) e duas partes de
composto orgànico, formado por
folhas velhas, restos de cone de
grama, esterco de curral bern
curtido. E para cada 3quilos da
mistura indicada adicionar 2 co-
heres (sopa) de farinha de osso
e I colher de carvão rnoido.

NA HORA DE PLANTAR
Na hora de plantar: xaxim limido,
urn caco de barro sabre a dreno,
a camada de arela, logo a terra,
o restante de composto
orgànico. Ajeite a muda, de
modo que as raizes não sejam
pressionadas contra o undo. 0
Colo da samarnbaia deve ficar ao
nivel do solo. Termine de encher
o vaso corn o composto orgã-
nico. Regal abundanternente e
7eixar pebo menos 3 dias no
rnesmo bugar antes de transfeni-
to para o bugar definitivo.

ESCOLHA SUASAMAMBAlA
Existern centenas de vane-

dades de samarnbaias. Mas nôs
selecionamos aqueas que são
as rnais bonitas e decorativas na
Floricubtura Estrela Dalva.

Sarnambaia do arnazonas,
renda portuguesa (4 vaniedades,
uma rnais linda que a outra):
ninho de passarinho, chifre do
veado, rabo de peixe ou rabo de
andoninha, paubistinha, paubista;
e variedades rnanavilhosas de
sarnambaias de metro.

quando as folhas amarelarem o a
vaso estiver muito cheio. As
estacas devem ter de 6 a 8
gemas. Corte-as usando uma te-
souna de podar. Enterre as esta-
cas peba metade, 4 em cada
vaso. Não esqueça de deixar 3
ou 4 gemas para fora.

RENOVE 0
VISUAL DE
SUA CASA

Uma nova continä, urn tape-
te difenente, uma panede em
outra con, não so renova a casa,
rejuvenesce também 0 espirito de
seus monadores. Hole
podernos, sem gastar muito, dat
urn "book" todo difenente. tendo
em conta as novas tendéncias e
Os niossos mOveis.

Urn ponto muito irnportante:
os tecidos e as cones devern es-
tar sempre em harmonia corn os
nnóveis, seja pan concordãnicia
ou par contraste.

TECI DOSE ESTI LOS
Para as rnOveis clássicos,

de madernas trabaihadas,
douradas, são recornendados Os
veludos, Os celins bondados, as
sedas adamascadas; par con-
traste: os shantunigs, a juta e a
lona.

As cones pana esses tipos
de môveis poderão ir de yen-
melho vinho, azub acirizentado,
ou verde rnusgo, ate tonalidades
pastel do nosa-vermeiho, ou
verde-claro.

Os môveis cotoniais pedem
tecidos ftonidos, que the dão
Ieveza. Aceitam tarnbém Os pa-
drOes persas, indianos, não ex-
cluindo os veludos lisos ou bor-
dados: o colonial tambérn cornbi-
na corn o chintz, e atgodão es-
tampado.

0 Modern Style cornbina
corn as sedas, veludos e cetins
bordados.. Nas cores vendes,
matrons, beges e Os verdes azu-
lados.

Os móveis contemporâneos
podern combirian corn as mais
varrados tecidos e desenhos: xa-
drez, medras, tweed, fborais. Em

geral, as preferências atuais
estào no uso das cores neutras
(do rnarfim ao chocolate). Mas
pode-se afirmar que todas as co-
res estão na moda. Em de-
senhos Os gostos se dividem,
nos tecidos atuais entre os
honais, carnpestres, especlais
para cômodos pequenos, (em
desenhos rniOdos e claros) e
para quartos bern femininos,

A MODA DO COM POSSE
A moda do composse está

defirtitivamente consagrada
peba niqueza de possibilidades
(na mistura de estampas).

Pode-se usar o composse
em conjuntos de diversas cores, Ciii
diversos tamanhos, e tambérri
corn a opcão da con predomi-
nante para neutnabizan o con-
)unto.	 -

A COP E  DESENHO PODEM
MODIFICAR OS AMBIENTES

Lernore-se na hona de
escolhen:o tecido pode modificar
as proponcOes do quanta, usando
diversos tarnanhos de estampas.
Por exernpbo: urn tecido corn ho-
res granides e fothas bern vis-
tosas "faz composse" corn
outro, de ftones e fobhas bern pe-
quenas. Urn quanta donmitônro
modificaná totabmertle as dimen-
sOes se as paredes são fonradas
corn o tecido de desenhos me-
nones, deixando so uma (que
pode ser a das cortinas), corn Os
desenhos combinando corn a
cobcha, tambérn em desenhos
grandes.

Urna sata muito grande pa-
recerá mais aconchegante se
nas paredes predorniriarn as
cores quentes e Os desenhos
grandes.

Se o côrnodo é pequeno
clemais, a soluc5o 6 forrar
corn tecido, desenhos miódos
(cortinas. paredes, coichas). Pa-
necerá rnais charmoso e as di-
mensOes se confundinão, desa-
panecendo.

NOSSO TEMPO
ic 01 a 07/07/81 1

SEM DUVIDA'R;
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SENEL
Decor aqoes

Cortinas - Carpets
Papel de Parede

Pi,cs e artigos do ramo

A,- or.p Schmmebpeng 621
7 Foz do bguacu

Fr

CLI NICA
ODONTOLOGICA

[.1/ Mituru Karn'rragakuia
Dr Otávio Takeo Irnazu

Shigueru Karninagakura

.lRua Ed de Baros	 'r
l":auna corn M P"

I	 ,' /4-2998 0.'	 '",' 558

SGAR ION I
Es^o q tje completo
de esceonreo P(Od10
,A,tefldifl' i fl Ic
ha mill at
como
"nos vei s
tempos.
Higene.
quabidaJe
evanredade nasrneir''r..

Tudo rosa
Pnrt ' nhr no nais r1( . 'J'rn(r -

Supermercado
da cidade

Rua 8e/armirio de Mendonça
s/ri, esquina corn Al Barroso

Para sua'comod,dde faça seus
p&io (one 7. 1242

Umcentro
especiaIizado

- - I, * paraabeleza
damuiher

COMO FORMAR MUDAS	 muda deve ter no minirno trés
Mjittiplicando por "toucei- foihas novas. Urna vez Que a for-

ras": E a rnétodo mais fácib e tao se sollou do xaxirn, separar
simples. Basta separã-la em tor- as rnudas corn raizes e trés to-
rOes, sern esquecer que cada Ihas bonitas. Plantar logo em

vasos individuats.

NOVOMUNDO
Venha escoiher sua oferta de

jjulho Corn 2O 0/n de desconto em
todas suas compras.

	

Jacuer - ADIDAS - especia j	 Cocoa ARTEX aroalhada

	

deCR4 330.00 I	 de 2 400,00
	nor CR$ 3 300.00	 nor CP$ 1 800.00

	Aqasafrro Colegial	 Pareto esporre - ALFRED

	

po ADIDAS	 Iuo 'Je CRS 5800,00

	

nor CRS 499.00	 nor CRS ' 500 00

Confira vocé mesma que ninguOrn
vende mais barato do que a

a loja Nova Mundo.

VOGUE
CA BELEIREIROS

Juscelino Kubitschek, S/N
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O C'a:a, quo rnontou ,vcen.
ten ion re uma casa do samba, a
SO NOS, osã bate,,do para to-
dos Os quo yostam de curtir urn
sambinhe quo no dA3 11, sdba-
do. a part it das 3 horas estarJ
to un in do todos Os sambistos do
Foz do Iuaçu. So vocJ gosta de
samba, no perca. 0 cndereco d
i?ua Rul Bjwosa. 1454. Todos
'a..

Peliratue. o show .do Sé,-gio

wkiir

vy"HótI.. D. Pedro. 0
,ia cio

te da Amizade e F z
do Iguacu.

Simplesmenre sensacional
a fesla jun/na do Coléglo Agri-
cola. Pode-se afirmar que foi
uma das meihores QUC houve na
cidade.

Joao Roberto Biaga as-
sumira 0 comando do Rotary
CIO Foz do lguacu. Jovem dma-

,aber*condu•
tit;d1c..cOni muifa intétlgèn-

cia
0 casal Alberto/lara Koelbi

ansiosos para a Chegada do prO-
ximo bebê. Na semana passada

Continua na pgina sequinte...
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O U/f/mo Iivro de JJSS
vai despertar a sua

aten cáo

LEITURA
FASCI NANTE

Em matéria de Iivros, a Wa-
dipel esta corn tudo. Preocupada
corn a falta de bons livros em
Foz do lguaçu, a Wadipel adqui-
riu Iar'çarneritos que despertam
a atençâo de todos. Urna boa
dica é curtir a leitura de "0
Desafro Mundial", Co Jean-
Jacques Servan-Schreiber, o
Alexander Dumas Ca hlstOria
comtemoorânea

Véspero Merdes, Secretário de
Administraçao, redebe das máos de

Joâo Kuster o Diploma de Mérito
Municipallsta.
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M ze,

Flash da festa jun/na do Centro
Educaciona/ Gasparz,nho, rea//zada sdbado

na Vila Io/aruja, A escola e dirigida pela
psicO/oga Marta Damem.

foi fe/to urn chá quo contou corn
a presença do arnigas do casal.

Acontecimento de born gos-
to para Os iguacuenses: coquetel
pernanente nos dias 24, 25 e 26
de junho quo assin&ou a reina-
guraçäo das Maison M.
Rosenmann Joalheiros. Uma loja
fica no Hotel Bourbon e a outra
na Marec,al Lriano c/Edrnun-
do de Barros.

0 case) 'IL ' vis/Lëa Cunha
V/anna retornaram a Turiscap,
depois de Ion go passelo p0/a Eu-
ropa. A via gem foi boa e deu
para os do/s arejar a cuca e
voltar fervendo; Ele trente 80
Executivo e ela na dire câo da
Guarda M/r/m que, diga-se do
passa gem, yam sendo bern con-
duzida.

Catar-atas late Clube corn
nova direcão: Comodoros: Vanor
Moreira Andrion, Luis Sabaraini
e Uric, Mezzomo; Conseiho As-
cal: Omar Tosi, José Leopoldino
Neto, Francisco Fukushima, Al-
berto Koelbl e Roberto
Daccache.

Dia 10 do lu/ho a pedida ë
dar uma esticada na discoteca
Whiskadão para curtir a Ba/le de
Féias. New Wave, urn grupo
musical da Argentinavai coman-
dar a anirnacão. Detaihe estu-
danfes sO pagam meio ingresso.

Corn o fabuloso "Sam Bra-
$11" foi inaugurada soxta-feira "a
casa noturna quo faltava em Foz
do lguacu". Qualquer' urn sabe
quo estamos nos referindo ao
Galpáo, uma big casa de shows
situada na rua Mato Grosso, 74,
Vila Maracanà.

Mu/ta boa a festa jun/na do
Centro Social, situado na Vila lo-
landa. Foi sábado, corn in/do as
8 da noite Quentâo, pipoca,
pinhio o batota doce, foi o quo
näo faltou.

Por falar em testas juninas, a
discoteca Whiskadáo promoveu
urna noite tipica. Cent enas de jo-

vens iguacuenses participaram
da festa que se prolongou ate o
dia clarear. De parabéns o dire-
tor daquela casa noturna, Ade-
mir Pilla,

Sindicato dos Hotëis e Simi-
tares do Foz do lguacu homena-
geou o pre fe/to CIO v/s Cunha
V/anna sábado ültimo. Fol no
Country Club, corn uma churras-
dada.

Muita gente indignada corn
a foto publicada na contra-capa
da ültima edição do Nosso Tem-
po. Urn telefonerna chegou a
esta redaçâo dizendo que
'vocês näo deveriam publicar

urna foto desse jeito. Tava muito
fela. Chocante". Pals bern: os
leitores que ficaram chocados
corn a foto, irnaginern como fica-
riarn vendo a criança "in loco".
Falern o que querem, digam 0
que queirarn, rnas a foto deu urn
no na garganta. A realidade,
porém, é bern pior.

Esteve ontern ern Foz, por
algumas horas, o professor de
Econornia Arnold C. Harerger. da
Universidade de Chicago. Ele é a
Chairman do Departamento de
Economia e Diretor do Centro de
Estudos Latino -Arnenicanos da
mesma un/vets/dade.

Urn grupo de espec/alistas
da Escola da Aeronáutica, sob a
chef/a do Brigade/ro Alvarez, v/si-
tará Itaipu no dia 30.

Urn equ/pe da Itaipu B/na-
cional está colaborando corn o
IBDF na capture de an/ma/s no
par que das Setes Quedas,
recenternente extinto por decre-
to presidenc/al. A 51 Corn panhia
de Fron(eira, sod/ada em Guaira,
está participando dos trabalhos.

Seguiráo para a Bahia, no
dia 30, e para o Acre, no d/a 13,
novos grupos de desapropriados
Sob a orientaçâo do INCRA e da
1(8/pu.

Quarenta alUnos do Institu-
to Rio Branco es(arao visitando
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lta/pu a o consulado bras/le/ro
em Pros/dente Stroessner no d/a
1 ° de ju/ho. Os (uturos diploma-
(as v/ajarn em av/ão da FAB.

TarnbEm na quarta-feira, o
Pros/dente do Fundo da OPEP,
Dr. Ibrahim Sh/hata, estará em
Foz. Visitará (ta/pu acbmpanha-
do do Sr. e Sra. ministro Mauro
Couto.

Os participantes do III En-
contro Siderárgico Argentino-Bra-
sileiro, quo so realiza em Foz do
lguaçu, reverão as obras de
laipu no dia 4, pale rnanhã.

Sexta-feira, 26 de junho, no
salão do Hotel Bourbon reuni-
ram-se as senhoras do Lions Clu-
be Cataratas para urn chá bene-
ficente em prol das crianças
que•a Igreja Presbitenana abriga
no prédio da Av. Repüblica Ar-
gentina. Nas mesas corn muita
alegria e cordialidade segurnos
corn atencào a coleçâo outono-
inverno mostrada por Carol Mo-
das. urna nova e exciusiva Bouti-
quer ferninina.

Meninas, adolescentes,
jovens e senhoras assim desfila-
ram conjuntos sport, cardegan-
blaser e calças. nas cores clás-
sicas e sempre na moda do pre-
to e do branco. Nicker e saias-
calcas nos tons deste ano: mos-
tarda, iiiás, bege e café, interpre.
tados em veludos, maihas a
seda. 0 vest ido vedete sem dü-
vida foi o preto trabaihado em
diagonais, alternando bordados
corn sugestivas transparéncias.

Foi uma tarde de muito born
gos'o onde não faltaram também
as jôias. A Marcus Joatheiros
prestou distinção e refinamento
expondo as criaçOes que ate
pouco tempo so admirávamos
nos grandes cent ros.

Urna festa jun/na tercl lugar no
Con/unto Libra, na area de lazer.
A 'vizinhança part/c/pare de chur-
rasco, quentäo, bingo a brinca-
deiras no dia 4 do julho, a partir
das 1'7horas

A autora carioca Altair
Cunha Correa Neto lancou em
Foz do lguacu seu livro "Poesia
de Minha Vida" nurna concor-
rida Noite de AutOgrafos realiza-
da na antiga sede Co Bamerin-
duS, a Av. Brasil, em beneficio da
Guarda Mirim.

Urn dos grandes entusias-
tas e incentivadores da escritora
é o doutor Wilson de Souza Agui-
a', quo deu urn singular conseiho
a poetisa: "A senhora não pode
fazer sub-versos, senão poderá
ser presa come subversiva". Al-
tair soube bern seguir 0 conselho
de Wilson Aguiar e seus verses
são de muito boa qualidade pelo
quo se observa na aceitaçáo que
o live vem tendo entre Os lei-
fnreS.

NOSSO TEMPO
Foz, de 01 a 07/07/81

"0 Desafio Mundial" retra-
ta 0 nosso atua! mundo contur-
bado. A contra-capa do Iivro là
revela algumas coisas "Em
meio a crise mundial, es urn Ii-

vro que prende a imaginação e
lumina 0 futuro transportando o
letor de Paris a Calcutã, de To-
quio a Argel, de Hamburgo a
Riyadh, pelos cam inhos Ca espe-
raflça.

"Na pequena cidade de
Tã'if, na Arabia Saudita, dez
aviOes particulares aterrisam ao
crespUsculo. Os hornens que
dele saem detérn nas mãos a ri-
queza do mundo: imp6e suas
conCiçoes. Rodeados por mi-
hoes de analfabetos e farnintos,
vitimas da miséria Co rnundo,
cheges de Estado. tomados Ce
lmpaciência, interpelam o Oci-
dente. Nos paises Cesenvtivi-
dos, a sociedade industrial, quo
já perdeu o controle sobre o pe-
trOleo, está acuada.

"Do choque entre esses
trés universos pode surgir urn
Cesastre, ou brotar urna epopéia
em escala planetaria. Os instru-
mentos existem, mas quem 0
sabe" A revolucão da inteli-
géncia está a nosso alcance:
mas quem a Ceseja?

"Urn grupo de homens -
europeiJs, árabes, japoneses -
conscientes desses perigos, in-
forrnados dessas realidades e
desses meios, explorarn junto,
ao longo do ano de 1980 o cami-
nho do renascimento. Sim, esse
cminho existe. ToCo e qualquer
set hurnano poderá realizar-se
nele".

Isso tudo está no livro "0
Desaflo Mundial", JJSS, corno é
mundialmenje conhecido. A
venCa na Wadipel. Aconseiha-
mos. if uma leitura fascinante.

Outros Iivros que podem
ser encontrados na Wadipel:

"Sempre Viva" (Antonio
Callado): "Hospital" e AutornO-
vel" (Arthur Halley); "Os Sobrevi-
ventes - a Tragedia dos
Andes" (Pies Paul Read), "Pas-
sageiro para Frankfurt" e "Cern
Gramas de Centeio" (Agatha
Cristie); "A Chama Sangrada" e
"A Terceira Visão" (Lobsang
Rampa): "SO o Vento Sabe a
Resposta" e "Ninguérn é uma
lIha" (J.M. Simel); "0 Homem
Proibido" (Nelson Rodrigues):
"Uma Vida em Seg redo" (Aut ran
Dourado); "Os Ricos São Dife-
rentes" (Susan Howatch): "A
Cancao Co Carrasco" (Norman
Mauler); "0 que é isso, Corn-
panheiro" e "Entradas e Bander-
ras" (Fernando Gabeira)

Guarania Paraguai, o Grupo
Malarnbo dá o recaclo todas

as noites mostrando a mUs/ca
o o fo/clore da America,
Na foto Nené e Lifo, do/s

membros do grupo

0 Servico Nacrnal do
Apendlzagern Comercial promo-
vera vários cursos durante o
mês de ,julho: Treinamento bã-
sico em Administracao do Em-
presas, corn inicio no Cia 6 de
julho e término em 6 de agosto.
Requesitos exigidos: 18 anos,
Segundo grau ou set encar-
regado de chefla ou gerente de
alguma empresa.

Auxiliar do Contabildade,
corn inlcio em 6 de juiho a tér-
mino em 10 do outubro. As exi-
gências: primeiro grau completo
e 16 anos de idade.

Vendedor Logista. lnicio em
6 Ce juiho e término no Cia 14 de
agosto. Requesitos: 16 anos e
primeiro grau completo.

FotOgrafo. lnicio em 6 de
julho e térrnino em 10 de so-
tembro. Requesitos: prirnelro
grau completo e 16 anos de ida-
de. Esse curso visa dotar a pes-
soa do capacidade para fotogra-
far corretarnente, revelar, ampli-
ar, reduzir, retocar e efetuar
cortes e montagens em fotogra-
fias.

Atendente de enfermagern.
lnicio em 15 de juiho e Térrnino
em 9 de seternbro. As exigén-
cias:18 anos a primeiro grau

Propnietários do GalpCo dançaram a valsa
dando par inaugurada a "casa not urna que

fa/tava em Foz'

Diariamente feijoada no Chopp Center - R. Santos Dumont, 1084



Em 1983 Foz do lguacu terá
seu representante no Carnpeona-
to Paranaense de Prof issionais,
segunda diviso.

Ao final do Campeonato A-
mador deste ano todo o esque-
ma serä montado visando a f or-
macäo de urn clube (possivel-
mente Foz do hguacu Esporte
Clube) para representar a cidade
no certame estaduai A ind-
plo, deverá ser aproveitado o ma-
jor nümero de jogadores arnado-
res de nossa cidade e regiäo, uma
vez que a chamada "segundona"
pouco oferece em termos de ar-
recadaçäo. Caso Foz vença o
Campeonato da segunda divisäo,
ar entäo haverá grandes contrata-
cöes para que a equipe possa dis-
putar de igual para igual corn os
outros times de nosso Estado.
Neste sentido a presidente da Li-
ga lguaçuense 'de Futebol, em
recente visita a Federação Para-
naense de Futebol, rnanteve vá-
rios contatos, colhendo .ibsr-

futebol em Foz do lguacu.

Jogos

Abertos
Foz do lguaçu já começa a se

preparar para as disputas dos Jø-
gos Abertos do Paraná, que este
ano serão realizados na cidade de
Ponta Grossa. Para dirigir a equi-
pe de Futebol de Salão foi cha-
mado a competente treinador
Alvaro Grippi picaiho, que já
convocou os seguintes jogadore:
Artêmio, Darley, Marcos, Cacula
Maneco, Boy, Rubio, Boca, Cris-
pim, Rita Lee, Dias, Elton, Cacá,
Nagata e Niul. 0 técnico Alvaro
Grippi pretende realizar vánios
treinos, visando a dar urn rnelhor
condicionarnento técnico-tático
A equipe.

Além de Futebol de Salk,
Foz do lguacu deverá estar re-
presentada nos Jogos Abertos do
Paraná, em Ponta Grosso, em vá-
rias outras modahidades.
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semana passaoa. na reuniao 00 frOZ co Iguacu. 0 tenente Silveira
Departamento de Arbitros, I icou vem coordenando a realização
acertado que Os árbitroS so do certame que este ano deverá
dariam condiçOes de jogo caso reunir várias equipes de nossa
houvesse o policiamento. Como regiäo.
ha dificuldade de datas (0 cam-
peonato tern que terminar em Se- Ga u c hotembro para quo o carnpeão pos-
sa se inscrever na Taça Paraná, 	 A dupla Grémlo e lnternacio-
a Liga deverâ, nesta semana nal lidera 

0 Campeonato de Futomar medidas no sentido da an_
tecipação de jogos para sábado tebol corn nove pontos ganhos,
ou domingo pela manhã.	 enquanto que por pontos perdi-

A Associação CEASA. corn dos a lrderança é do Caxias ar
a vitôria diante do Guairacá, pas- apenas urn negativo.
sou a liderança do Campeonato 	 Hoje, em jogo antecipado, o
sornando 16: em segundo, Fla- Grêrnio enfrenta o Säo Gabriel,
mengo e Floresta, 15; quarto. Vi- no estádio Olrrnpico.
lao, 13; quinto, Unicon e Muni-
cipal, 12; sétimo. lguacu, 11; ol- 5
tavo, Nacional, Vasco, 11, d6-

upercopa
dm0, ABC 9: décimo-primeiro
Guairacá, 7: décirno-segundo
Maracanã 5: décimo-terceiro
Atlét;co de Santa Terezinha,
nenhum ponto

Paranaense
Colorado, Grémlo de Ma-

ringé e Cascavel farão urn br-

. U,I	 •- "' ? !	 - - -. -	 -	 .	 - -

Jilk-

Colorado: Vence o Grêmio e forca torneo Extra.

7- Wii fi	 -

Reutc!nann: Lider do Mundial de F-i.

i -i
Piquet: Espera reabilitação no
GPda Franca.

Paulistóo
Sete jogos estão programados para esta quarta-feira pelo Cam-

peonato Pauhista da Prirneira Divisão:
Na rua Javarr	 Juventus x Guarani
Em Campinas	 Ponte Preta x Comerciah
Em Franca	 Francana x Portuguesa
Em Rio Preto	 America x Corinthians
Em Lirneira	 Internacional x XV de Jaü
Em Araraquara	 Ferroviária x Marflia
Em São José dos Campos 	 São José x Santos

A Ponte Preta de Campinas lidera o Certarne Paulista corn 27
pontos ganhos, vindo em segundo o Guarani, corn 24.

O Santos ficou em segundo
lugar na Copa de Clubes Cam-
peöes Mundiais realizado na Pta-
ha, cujo titulo ficou corn a In-
ternazionale. A Inter, por ter
conquistado o titulo, recebeu a
quantia de 95 rnilhOes de cru-
zeiros, e o Santos, vice-campeäo,
ficou corn 36 rnilhöes

GP na Franca

Será disputado no prOximo
domingo o Grande Prémio da
Franca de Formula Urn, válido
pelo Campeonato Mundial de
Automobihismo. 0 piloto brasi-
leiro Nelson Piquet, que não tern
aparecido bern nas iltimas pro-
vas, espera uma reabilitaçäo, prin
cipalmente depois de algumas
mudanças	 em	 seu	 carro.

0 Mundial de FOrmula Urn
tern na liderança o argentino
Carlos Reutemann, corn 37 pan-
tos. Em segundo, Alan Jones,
24; 3o., Nelson Piquet, 22; 4o.,
Gilles vilheneuve 21; 5o., Jac-
ques Laffite, 17; 6o., Ricardo
Patrese, 10.

0 mundo OOS EsQortes SO veride irodutos oe grancies marca'-.

0 mundo dos Esportes é o mundo maravilhoso
dotênis
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profissuona.usmo dios para a profissionalização do
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.AnésiQ Gonçalves
Renito Doeber	 neo extra para definir o quarto

0 jogos: Atlético x Floresta	 classificado que participarã doI.,
• e Flamerigo x Nacionat (estádio torneio que apontarâ o campeão•	 j4	 Pedro Basso: Maracanã x do primeiro turno do Campeona-

11%

lguacu e ABC x Vasco (estádio to Paranaense da Primeira Di-
do ABC) nâo om realizados visão.
0IS Os apitadores não deram	 No ültimo dom'rgo. ocandc

mftje--	 condtcOes por falta de poUcia- no estdio Wilie Davids, o
menlo.	 rado venceu ao Grêmo par 2 a

Segundo o presidente da 0, igualanco-se ao pr6prio
LIF, Sady Buzzanello, foi enviado Grêrnio e ao Cascavel na clas-

-4 w	 oficio Quarta Companhia Inde- sificacâo da primeira fase do pri-
pendente da Policia Militar solici- meiro turno. Estão classificados
tandooenviodepoliciais.	 para 0 tornemo decisivo do pri-

No domingo, havia revolta meiro tu'no, Atlético. Londrina e
tanto de jogadores e diretores Operánc do Ponta Grossa.
como da torcida, pois o Campeo-

Garrincha: Herói da Copa de 58 nato vive momentos importantes Jeteranosna Suécia.	 onde os clubes lutam por suas
classificacoes e a não presença	 E aguardado corn muita ex-

Brasil X	 dos policiais nos estádios fol pectativa o iniclo do
condenda veementemente. Na Campeonato de Veteranos de

Espanha
A Selecao Brasileira de Fu-

tebol joga no próximo tha 8,
quarta-feira, em Salvador, Bahia,
contra a Espanha em mais urn
duro teste para os cornandados
de Telé Santana.

Hoje o treinador da Seecâo
Nacional convoca os jogadores
para esta partida, mas já se sabe
que Oscar, corn distencão mus-
cular.-Era cortado, devendo ser
convococlo para scu posto o cen-
tral J'jrinho, da Ponte Preta de
Campinas

Uma grande testa esta
sendo preparada para receber
tanto Os brasileiros como Os es-
panhóis, pos pretenoc-se dar
uma extraOithnâria recepção ao
selecionado espanhol que em 82
será o anfitrião quando da rea-
lizaço da Copa do Mundo
naquele pals.

Segundo a imprcnsa Espa-
nhota, o Brasil. depcs da Es-
panha, é 0 seleconOo que mais
ganha a simpatia dos torcedores
espanhôis, devendo se repetir o
sucedido no Mexico, quando o
mexicanios venao sua seleça
de Iota, paSSaram a torcer pel
Brasil

Na Ultima segunda-teira. dia
29, comemorou-se os 23 anos da
conquista do Iltulo mundial pela
prirneira vez pelo Brasil. em Es-
tocoimo Suécia, quando yen-
cemos Os suecos por 5 a 2, gols
de Pelé (2), Vavá (2) e Zagalo (1)

Naquela partida o Brasil
jogou corn Gilmar, Djalma San-
tos, Belini, Nilton Santos, Zto,
Orlando e Dith, Garrincha, Vava.
Pelé e Zagalo

0 árbitro do jogo foi o
I rancés Frederic Guigue

Jogos
cancelados.
Faltou
policiamento

Inexplicavelmente a Quarta
Companhia lndependenite da
Polica Militar no escalou poll-
dais para os estádios de futebol
por ocasio da rodada de do-
mingo do Campeonato Amador
de Foz do lguaçu. Dos seis jogos
programados apenas dois forarr,
realizados, graças a Coragerr
do trio escalado: Altamariz Pa-
checo, Onofre Gomes da Silva e



CASA DA AGUAM

Artigos sanitários- Produtos

metalUrgicos Tubos e conexôes:-

galvenizados e P.V.C.

Caixas D'Agua e etc.

H. Almirante Barroso, 655
Fone: 73-4445 - Foz do Iguacu

-'neus novos!

,Aproveite!

,Po,to d .Lrviço Azteca está dando
desconto especial para pneus de
Corcel, Passat, Dodginho,
Chevet -Volks.
E ainda. ganhe o rodizio gratis.

POSTO AZTECA

Av. Republica Argentina, 1250
Esqu/na corn Castelo Branco.

Funai
contra
indios

"A FUNAI,ern atitudes e de-
claraçes recentes, resolveu
Instituir uma poUtica de"punk
cão" aos Indigenas 'qua come-
tam delito contra pessoas fisicas
ou proprledades, contrariando 0
Estatuto do Indio, que lhe.atribui
o dever de assistOncia judicial S
extra-judicial tanto dos direltos
das comunidades indigenas
como de seus membros.

Dlz o Estatuto qua a FUNAI
deverá acionar punição contra
pessoas envolvidas corn invasão
em areas Indigenas ou acionar a
&nulaçáo de proprledades quo
transgridam tals limites de legf-
timo direito hlstórlco indigene.

Em 3 dc corrente, fol foil-
clado palo jornal "0 Estado do
Sao Paulo' que Nozinho Gon-
calves, indlo Apurinã de Boca do
Acre (AM), baleou e matou urn
delegado sindical, estando no
momento preso. Declarou a
FUNAI que ira mandar uma an-
tropOloga avaliar o grau de acul-
turação do Indio para anexar ao
inquèrito.

A naçào Apurinä é corn-
posta de 270 indivlduos, resi-
dindo numa area de intensos
conflitos de terras, na altura do
Km 45 d BR 317,0 queosleva
a sotrer forte discriminação de
posseiros, grileiros e fazendeiros
locals. Ha tempos vém pedindo a
redemarcaçao de sua reserva
conforme seus interesses de so-
brevlvència,o que ate hoje não
aconieceu. Esta sltuaçâo Os
obriga a procurar trabaiho fora
de sua area como também a fa-
lar 0 portuguès, podendo isso
ser utllizado contra eles ao
serem assim caracterizados
como 'integrados" e, port anto,
passiveis de punição por delito
comum.

Polo Estatuto, a FUNAI de-
'eria assumlr a responsabilidade

por não ter dado a assistência
devida ao grupo, demarcando e
defendendo suas terras, assim
como ationando a llberaçao do
indigena4preso.
-- Da mesma forma eta vem

amsçaido de prlso 08 Xe-
vantes dé Sangradouro (MT),que
tentam recuperar uma area de
imemoriável ocupaçao e
também cemitérlo sagrado de
seus ancestrals, hoje ocupada
por nove fazendas.

Para finalizar, em 6 do cor-
rente, tambérn no "ESP", salu
uma declaração do presidente
do refendo ôrgao tutelar, Cal.
Nobre da Veiga,aos Indios Tupi-
niquins, dizando que estes não
tém direltos sobre as terras que
ocupam em Caielras Velhas (ES),
o que contraria Os historladores
qua dão esse grupo como habi-
tants dessa reglão desde a
época do descobrlmento, além
de ameacar prendé-os caso In-
sistissem em "fazer agltaçes',
depols do ter dado,em nome de
Aracruz Celulose, 20 mil cru-
7eiros as families Tupiniquins em
troca de parts da area que lhe
foi tirada.

Estas atitudes do ôrgão
tutelar evidenciam urna politica
contrâria as suas atrlbuicöes
constituclonais, dere8peito dos
seUs coronéls 'dIrigeés aos di-
reitos hlstOrlcos dos indigenas a
sobrevivéncla, assim como urn
nitido comprometimento corn Os
interesses de grupos
econômicos."

COM ISSAO PRO-I N DIOIRJ
Ruada Lapa, 120-Sala 908

RIO DE JANEIRO - CEP 20.021
— A Corn/ssáo Prd-Indio

nos ped/u a colaboraçao de pu-
b//car isso. Merece pub//cacao,
não é verdade?A Fundaçao Na-
cional do Indio, que não é do
Indio, cia cada vexame! Não é
por nada que o Brasil tern uma
das p/ores poifticas indigenistas
do rnundo. Tempos atrés, tive-
mos uma grands surpresa
quando conversávamos corn urn
indigenista paraguaio e ale nos
garantia que ern set, pals a popu-
/açao indigena esté
aurnentando. Enquanto isso,
aqui no Bras/I, ma/s uma ou duas
geraçôes, e Indio va/tSr sO em fo-
tografia. Que vergonha, não 0
FUNAI? Que tristeza, faa 0,
coleguinhas qua habitam a "Ba-
nanão"? - coma dir/a a EdO/sb
Tavares, do Pasquim.

Comércio
no Paragual
De nuestra consideraciOn:

Tenemos el honor en dirigir-
nos a Ud., con

'
l objeto de infor-

marie que el Centro do Come-
ciantes do Ciudad Presidente
Stroessner a resuelto 81 CIERRE
DE LOS COMERCIOS los Do-
mingos a partir del medio dia.
Este nuevo horario regirá a partir
del dia DOMINGO DOS DE
AGOSTODE1.981.
-- Asi comunica gus a

JUIZO FEDERAL DA PRI-
MEIRA VARA - EQAO JUDICI-
ARIA DO PARANA,
EDITAL N o 34/81.

Edital de Citaçao de Nair M.
Bezerra, corn o prazo de 20
(vinte dias).

0 doutor Milton Luiz
Pereira, MM. Juiz Federal do Pri-
meira Vara, Seçao Judlciária do
Paraná, no forma do LEI.

Faz saber aos qua o pre-.
sente Edital virem ou dele conhe-
cimento tiverem, e a quern possa
interessar, que par este Juizo e
Secretarla, qua funcionarn na
Rua XV de Novembro, 608, 20
andar, tern andamento uma
AçAO DE REINTEGRAQAO DE
POSSE, n° 5.867/78, proposta
polo INSTITUTO NACIONAL DE
COLON IZAçAQ E REFORMA
AGRAJIA -INCRA - contra
PORTILIO EVANGELISTA FER-
REIRA, sue muiher e Outros, e,
constando dos autos encontrar-
se NAIR M. BEZERRA em lugar
incerlo e não sabido, par melo
deste CITA-A para conteslar a

do la fecha los Comercios
øermanecerán ablertos (mica-
mente nasta 18822 He.

Para to quo Hublere lugar le
rogamos, se sirva comunicar a
las Agendas de Turismo con
quien ese Hotel trabaja, y a las
personas vinculadas al Servlclo
de Turismos, para que vayan
programando los TOURS TURIS-
11005 hacia Ciudad Presidents
Stroessner hasta el horarlo in-
dicado más arriba.

Esta determinación se ha
tornado en base al pedido de los
Comerciantes que operan en nu-
estra Ciudad, como asi mismo a
Ia sollcltud do las Empleadas
de las casas Comerciales.

Agradeciendo su atención y
COLABORACION, - aprovecha-
mos la oportunidad para salu
darle con nuestra consideraclon
mas distinguida.

- A carta vs/a do"Centro
de Comerciantes de Ciudad
Pdte. Stroessner" Se alguOm nOo
entendeu bern, 0 a seguinte.' A
part/f de 2 de agosto 0 comOrcio
de Porto Sroessner fechará 80
meio dia, aos dorningos, e, du-
rants a semana, permanecerO
aberto sO ate as 22 horas (ho-
car/a paraguaio. hem!). Portanto,
a/er/as, empresas de turisrno e
guias.

Enterrado
em livros

"Caro Companhelro Juvèn-
cio:
Espero que esteja forte e r'jo.

Por que não enviou 0
jornal? Estou a aguardar al-
gumas economias para cola-
borar pedindo uma assinatura,
mas... também é impossivel que
não fique sobrando nenhum
jornal. Puta oportunismo!

--	 Não fiquel sabendo

referlda acao sob pena de néo
fazendo, presumirem-se aceltos
pole Requerida Nair M. Bezerra
como verdadelros, a fatos articu-
lados polo Requerente INSTI-
TUTO NACIONAL DE COLQ-
NIZAQAO E REFORMA AGRA-
RIA - INCRA. E. pare que
chegue ao conhecimento da re-
querlda e demais Interessados,
mandou expedir o presente
Edital que será afixado no lugar
de costume e publicado na
forma do Lei e seu prazo correrá
da primeira publlcação e consi-
derar-se-é transcorrldo, assim
que decorram os 20 (vinte) dias
fixados e asslm, perfelta a ci-
taçéo, DADO E PASSADO nesta
cidade do Curitiba, Capital do Es-
tado do Parané, aos oito do
junho de mil novecentos e oiten-
ta e urn. Eu, (Olga Dias Rodri-
gues), Diretora do Secretaria, da
1 • Vara Federal, de ordem do
MM. Juiz, conferl e subscrevl.

Milton Luiz Pereira
Juiz Federal cia 10 Vara.

—J

nada do vossos casos corn a re-
pressão. 0 jornal era uma des
poucas lnforrnacoes quo tlnha a
respelto.

Escrevo para saber se
ainda se lembra do Eurldes Ros-
seto, teu colega no tempo de
cotégio. Me contou colsas de urn
jovern (vocé) pacato e afoito que
vivia enterrado em livros
enquanto a turba corria sem ces-
sar atras da bola.

Eurides agora é professor
de Inglés. Chegou a conquistar
depois da greve (Movimento
Educação e Justiça) o titulo de
fundador da Sub-sede do APP
em Palmas e a jargão do proces-
sado e ameacado de perder
seus direltos como professor".

Estive vendo "o bicho" no
case dole e velo a tone uma dis-
cusso sobre ojornal NOSSO
TEMPO, sO quo ele náo tinha
subsidlos para a dlscussão.
Entào me comprometi a dar-lhe
a oportunidade do conhecer 0
mais valoroso jornal do Estado
do Parané. Veja sOl

Bem,companhelro, era Isso.
Peço que no esqueça do née e
envle o jornal.

Abraços ac, AluIzic, Ado e
Jesse."

(Zenir Teixeira de Almelda -
Rue Golanases, 417; Palo Bran-
co, PR)

- Lembro do Eurldes, s/rn. -
urn care meTo cOrn/co a viva!-
dm0. Ele engardou mu/to?
Casou? Teve fl/has? E feliz? Olga
a s/a quo aqul em Foz, da fur-
minha aqua/a hO alnde o Ku/eva,
o Vanes Bonotto a o Peese -
asses bern comportadlnhos; so
eu ando aprontando a arrumen-
do con fuso. TambOm ful pro-
fessor do InglOs a autres colsas
ma/s. Imp/lque/ corn o p8tro (a
Governo) e level urn pants-GO (sO
porque no co/Ogia, en quanta as
outros corriam atra0 da bola, eu
v/via enterrado em I/vras). Se a

Eur/des estO emeaQado do per-
der a emprego do professor,
console-0 d/zendo quo eu a
perdi nO mu/to tempo, e quo
tambOm nâa tenha a manor /nte-'
resse em recuperO-lo (Ota pro/is-
sJozlnha qua nao td corn Trade!)
Par/i a fazer jorna/ no pa/to e
na race. Arrume/ ma/s compil-
cacao. Corn uma d/ferença: Me
transforme/ na ma/or same pare
a Gavemno qua nâo me qu/s ma/s
coma professor.

Se, pals, a Eur/des arrumou
10 a seu trofOu, sendo proces-
sado, alerte-o do que nem n/sso
estou f/cando pare trés: Estou
prat/camenfe enquadrado no ar-
t/ga 14 cia Lei de Segurança Ne-
c/anal, junta cojn meus out ros
-ia/s co/egas. E uma das poucas
glOrias que you ter Para contar
uos f//has e netos (Se OS tiver urn
ciba. Espero que nao). Mas qua
co/se, hem? NOSSO TEMPO
estO fazendo a cabeça a/
tambOm? Aqui 0 a ma/or zorra
em tomb do jamal, qua vocO,
Zenir, diz ser "a ma/s valaroso
do Parand ". Porra! Que cace-
tada!

Não sei par que des/sixo
nao enviamos a Jamal pare vocO.
Vamos nos carrigir e mandar, in-
clusive nUrneros atrasados - a
qua ainda houver, pomque quase
sempre as ediçOes esgotam e
fica gente reclamando. Numa
ediçOa co/ocamos na contra-ca-
pa a poster do Guevara. Em
paucas hares o Jamal Sum/u.
Ainda ho/a yam gente procurar
urn nümero e pedindo qua se/a
repet/rio a poster. Bah!

Que indiscriçéa escrever
carte ps/a jamal, nO? Que Cu/pa
tOrn as demais /ebtores Então
ficamos par aqub. Abraçao. E
apare cam par aqui. Olga aO Eu-
rides que deixe do ser pregul-
çoso e dO urn chego.

(Perdãa, leitares.)Poder Judiciário
Justiça Federal

Sego judiciária do Paraná
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